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Assumindo a direeção c rcdaee-ão 

de.̂ la folha com todas as responsa-

bilidades moraes c nialeriacs inlie-

rentes, não nos prcoccupa saber, 

como a certo gouoral, se somos ou 

não bemvindos, porquo só uma 

prcoccupaçúo domina o nosso espi-

rito, — o (5 que estamos effeetiva-

mente nqui dispostos a rcerguel-a 

do descredito oin quo a lançaram, 

a reiviudicar-lLo os privilegiados 

foros, quo já teve, do organi genuíno, 

jãndepcndcnto e livre da opinião pu-

• Mico. 

,Ao nlirigo do influencias parti-

darias, desapegados completamente 

do compromissos de qualquer or-

dem ou espeeie, tomamos sobre 

hombros, expontancainçiíte, a tarefa 

de oriental-a com o mesmo largo 

desafogo, intrepidez o civismo com 

que, a poucas léguas daqui, na ci-

dade do Santo-, orientamos a vícto-

riosá folha quo ali circula sob a 

egida desabalisada do nosso modesto 

nomo 

direi 

prev. 

E 

ment 

rado.' 

sócia 

gunis 

pos, 

de m 

freios 

sem a 

E .. 

fazer 
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X f l ° 1103 c r C m o s desconhecidos da 

•^ociedado paulistana, para quo nos 

kintamos no dever de dizer-lhe donde 
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rimos, que queremos o para onde 

ramos. Habi l i tada está ella a dizer 

lobro os nossos defeitos, como o 

!:l;í para dar testemunho da since-

idade, fé o abnegação com que 

emos servido a causa publica. 

E isso,—acreditamos também—, 

insta para convencel-a do quo o 

(oder publico não tem em nÓ3 ami-

os incondiciouacs, mas uma cons-

£nqa devotada '* vlctori» <io di-

coramum, — que não compro-

vo osso poder sem o prestigio 

[vulnerável da auctoridado e não 

lera e não permitto o exercício 

lesta fóra doa limites precisos da 

lei. 

Não nos podem, pois, os maus, en-

xovalhar com a suspeita duma am-

bição forasteira, que se não aui-

ha cm nosso peito, que não en-

:ontra mesmo calor em nosso aní-

no. Aspiração e não ambição, foi 

quo no3 trouxo até aqui, sacriíi-

üitdo couimodidadta garantidas, 

elativo e merecido repoiso, porque 

ló a esse adejar de a lma para cs 

imos coroados do luz o não a esso 

grilhoar de pensamento ao solo 

13 Ifiistciiii das paixões,se dove attribuir 

fascinante attracção c(uc sobre 

l<5s cxcrcc este lidar continuo, glo-

oaaniento amargurado, da impren-

convencida da nobreza do seu 

agisterio cm todos os couflictos 

itre o abuso o a lei, entre o des-

)tisnio e a liberdade. 

Temos provado abi que não nos 

nfundimos com os que procuram, 

i hora dos grandes combates, os 

gares mais commodos, as atti-

dts menos arriscadas. .Somos, tal-

z, victimas dos deslumbramentos 

ssa grande illusão quo termina, 

maioria doa casos, depeiiduran-

no peito dos beróes a medalha 

itaphío dos inválidos, mas não te-

s forças para fugir & sua seduc-

spoiquc consideram 1-a causa ma-

z de todas as brilhantes conquistas 

nosca civilisação,—aqui c mar 

m. 

" 1 i ve o mundo o recuo 

>m as suas abomina-

• bó por ella continua-

r, cada vez com mais 

iencia, a nossa eman 

I, sem attender ãs íor-

catninho ou á peno-

e dos meios, 

lem nos move, quem 

m nos inspira o Amor 

o fanatismo pela !il>er 

fazendo-nos descobrir 

>s beijos dos nossos 

trisanto e myiteriosa 

devemos derramar o 

"c ir ia , ali wu-

" fe ía i » . 

> o noss > ser at^ i«i-

fego depurndor das 

T<> se abraza o senli-

>n> dignidade pessoal. 

> ha illusão, on-

« deverei,—de-

cuwpnr , 

n 

iJĵ iuiioci) ti «4 cnjxji tu 

seus incseurcciveis defeitos, é a úni-

ca força capaz do regular, mode-

lar, di eiplinar as acções e reacções 

le uns sobro outros, velando, pro-

movendo c sustentando o equilíbrio 

permanente do todos. Tem erros, 

tem desvarios, tom mesmo crimes n 

imprensa, porque, obra do homens, 

não pódo deixar do se resentir das 

fatalidades quo acabrunham c de-

formam estes, mas, j á dizia, cm 

1827, o conde de L i IJourdonnaye: 

Maiores o mais duradoiros são 

os males causados pelos erros e ini-

quidades do péssimas administra-

ções, do quo os derivados dos crTOS 

e crimes da impi 

corrigil-a sublimit 

sam, eniquanto t 

veram impeniton 

da mais a chago 

seria publica. 

E sendo evidt 

acção quo exerct 

dos povos, o o cri 

quando servida 

quo njiostolisam 

que os desenganr 

pódein intibiar i 

moratos ou o ca 

que a exploram 

não o animo dt 

como sacerdocio. 

Tumol-a exerci 

ult imo caracter, 

dos eleitos, ó vi 

a convicção irret 

E é assim, sol 

rosa destes princ 

lançamos a fazer 

m> cio de São Ta 
O lognr ri„n li... 

sa paulistana. 

K»™ Í Í diga 

mais, quando e 

agora, não podia ser occupado por 

nenhum dos grandes matutinos e 

vespertinos que a illuslram. Porque? 

rorquo lemos um modo de ver 

e processar os factos muito difíe-

rento dos demais. 

Some 3 republicanos, mas não 

concordamos, em ponto algum, com 

o regimen presidencialista; admira-

mos os vultos extraordinários que 

figuram no scenario do pai/, mas 

ainda não 1103 justamos aos de-

sombaraços e facilidades com quo 

se apoderam das posições c enca-

ram e resolvam os problemas que 

mais interessam ;'i ostruetura moral 

do nosso caracter, a todo3 os attribu-

tos essenciaes á unidade e grandeza 

duma nação quo pode e deve ser fun-

damentalmente seria pela sua jus-

tiça, profundamente forto pelas 

suas virtudes iiistitucionacs. 

Está abi a nos;a orientação. 

A imprensa, sem excepção dum 

só dos seis brilhantes orgams, apre-

sentamos o nosso cartão de visita. 

\o publico enviamos a garantia 

de que o Coin/ntrcio tlr. S. Paulo 30-
rá dora avante uma tribuna con-

sagrada A defesa dos sCus direitos 

e dos seus interesses. 

A todos a expressão sincera da 

no.:ia sympathia. 

01yni] i l i> L l n i n 

O dr. Celso (íurcia, vrr< ador ila 

('amara Municipal e fe.-ttjmlo colla-

borador da iniprui-a paulistan.i, « n-

trou em «0-0 de Ires mtícsde licen-

ça, per ter de aiHentar-so cm breve 

para o Uio da Prata. 

Ila seRuramenti! s'i- ir.'.z<s 
não rbovú» em Santa Maria, municí-
pio de Piracicaba. 

ri'imanierite df yabou sobre r.q ml 
la localidade violento temporal <•, t íu 
rt.pida foi a baixa da temp*r»tura. 
que eoffrerarri grandes dnronos a? pf-
ijtvnas lavoira». 

K' bem certo o ditado: ninguém 
p . dec jm manhas do tempo. 

.íá foi sü"i(nindn a e-crii>tura de 
C"tn|>ra d.» prédio, sito a rua «los La 
v»i« de.-tinado ao fnncci^namento 
do novo grupo ejci»Iar do Cambocy. 

1 mniikipilidade de Avar.i fez 
\ Io ao & U ' I o de um terreno, no 

doa, ., de 2:WJ$<W para n ' l ! " ser 
fu ido o editicio do grupo c-c> 

c,,r iStLqitella cidade, 
lar df^a doação foi la-

Mbbado uitiibo, IMU notas lo 

fl.° tabullião, tendo repri-"iitado o 
governo 110 aelo da assignalura, o dr. 
laiiz Artbur Varella, 1." pr>,curador 
liscal do Estado. 

A V B K A ^ L T O i l X A L 

K' o titulo suggc.-.tivo do M u i ' / " 
que hjije eomcçatnos a publicur nc-ta 
folha. 

A V I C A I N F S a N A Í . 

da lavra do e.-eriptor fraue z (iabo 
reau, contem uma urdidura com-uo 
vente, do modo a empolgada atten 
çâo do leitor. 

A narrativa da 

A V I D A S N F E R M & L 

rica de situações intere.-.-.tnt( -•, ha 
liihncnte conc:itenada<, e di (,.> do:-

mentos ncces.-.trio:- para I cm im-
pressionar <h amante.^ desso (.• it.-ro 
<le literatura, quo coiistilúc a m< lltor 
das distrações. 

O artigo que deve occupar ain: nh:t 

a primeira eolumna da 11 o-:-a folha 

refere-so ds condições vergonhosas u 

iníquas ilas pri ões do listado. 

Chamamos anteeipadai.uõntu a at 

tenção dos nossos ,'eítorcs para ci.-e 

arligo, porque sáo da punna dum dos 

mais festejados collaboradorcs da im 

desta capital. 

:tuou se a íl do corrente, nesta 
o enlace matrimonial do cun-

o negociante desta praça sr. 
•co Antônio da Costa, com a 
sra. d. Marccllina Jesus da 
Machado. 

um go 
prot g< 
a inler 
dilfu i-iites corno são vi devores dt 
um e do outro. 

K de csjierar, portnnl i, (\t\r-, per 
didn a v ictoia, n<-: o t- rr- ĵ j, o ad 
v< g cio da-- Docas sn d' por satisfei-
to c./in a lição que Jhí iniiirço o ar 
ticoli tu do li ' "Io. 

cretario da Justiça c da 
ublica... 

O congraçamep.to idaui 

vemo do K: tado, no quo con.-ta, 
.0 elevar os emolumentos do.: 

• tuarios do registo civil e < -t"' i, 
mente, que o (ou^n .- o Nai-io-
aiu a iniciativa do a- inepto 
.•esolver a respeito. 

•«»» »<mm 
* 

O 

aças ^ ívaças 
B'o ' l !n h c p |ioor 

ĥtado de S. Paulo, se a1 a;.pa-
5 recopiassem a realidade, podia 
nsiderado o mais santo, houes 
Iiatriolieamente adiuinisfrado. 

. éccoou lá fora uma nota disso-
do aeeordo unanime em ipic 

; oia. Nem um prot- sto, nem 
pieixa, nem um só h.n.cuto. 
;co até dirigido por auj- s c ha-
1 por um povo que vive t.m 
de ao extremo de 1 •• •!»•<• 

alegria como nã dór, d.i .-c uvn 
micno curioso: quando uma ou 

. toca ao e»cesso, a natureza l. i-
,„„..» torna-se insensível,—en. >:\i:a-
se. Não pode rir netn chorar. 

E ' de suppor quo a isso se deva 
o não so ouvir, aqui ou lá l "ra, o 
grit i do contentamento dum povo 
assim feliz. 

O Rio Orand» tem voz para pro-
testar contra as hóas Int nç"- do 
s;u governo: o Pará, a di-p»:io do 
sr. Lemos, grita com f.da - a • f<"\--s 
dos seus pulctõ •; na liabia, em Per-
nambuco, 110 Ceará, Maranhão, etc., 
a opposição n." ' conhece meio- !• . 
mos para cla rificar a geni liida.íi: 
patriótica dos direclorcs dos seus de. 
tinos. 

Só S. Paulo, individado conto qual-
quer outro Estado iiimii! llor< •••ente, 
vive 11a paz dos anjos. IVirqucV Por-
que anda tudo, realmente diri it!n!t 
como um fuso 'í 

—Não I responde-nos aqui velho 
conhecedor do ougrenagem admini--
trativa. K' porque podia s r 1.; tito 
peor. 

O sr. João Pinheiro, pre.-ídentc de 
Minas, offieiou ao chefe do policia, 
prohibindo por inconstitucional, que 
a força policial presto honra' na-

d 1 pelos 
ilomiundori - da politic^í oual.'i' ... 
não reidis.-elo pelos mé- o - que o 
n-olvcram, continua a '̂o or:. r at 
tricto-i entre os ehef s e c' V f do 
interior que não deseja.u per . r o 
pecn icho, p ' -ando de tt 
servos. 

Os quo iicci ittiram <• QBanjo polí-
ti • 1 1 ai pretendido ' j l i1 .r - • di-ri-
lo j.indo o: que se havfc '1 • . . 1.. to 
ás eahniiiaiii i .- do \u'ít>:. 

A (.'oiuiíii- ao Contrai, porém, não 
Concorda absolutabiontc com seinc-
lh oiie proee 'cr. 

I'or que ? 
1-.' fácil a rc-posta. 
Os préfííidores do <• •:.••• iç nnento. 

querem a .ti<ii']o.4o íríJcr ^meu-
to : do Kstado para a :rand< za dellc, 
mas não poue.ti consentir 110 .-te ri-
(icio do pr -tigio o bem t-tar dos 
seu- velhos sei-vldowss 

f.ógo, o congraçamcnto c uma bur 
lu, desde que os que para elle foram 
chtpiii i<nl</n náo podem empuriar os 
que estão de cima. 

K têm razão os , r>:nll m-,.» :—c muito 
triste despir se um .̂lat<l paru vestir 
a outro. 

Argumentando de iceordo com a 
Co.i 0; 10 d > Msíad , o si*. .Vz ve-
do • ••• jh- 0, deputado t 1 lual, fun-
damentou na Câmara um proj x to 
d li i abolindo o concurso para n 
nomeação de juizes de direito. 

J»e pleito a: cordo; aehamos de 
todo ponto pr cedonte o \~ojecto do 
sr. Azevedo M.i.-ques, 1. .-limando ape-
11a.- que i.ão lhe tenha o .Mti ; ir dado 
maior ext n.-ão, abolii 

| ra todos os enq 

Todo o mundo s.ib; 
•• o f • n-formo-;—o aqi . 
Tict.íd.cle e ningiseni ig 
t"'>" carta d:« Commi-SH' 
m : - que tt melhor pró. 
pc'o uile.-urrcitu... 

O sr. dr. Mario BOlcüo foi a San 
tos. _ fazer o que i.v.píçcioriar os 
- - - I ir ;:> e lares.' Q<: • insp • eioimu 

10 (jí mncur-
,"o.s p/aulicos. 
." • </ concur-

n mera for-
1 que uma 

Central valo 
t ai resontada 

Lu Xitt i'/i>, tratuido da jiomcaçtio 
do sr. Kleo-ioro Lobos paru u i,i.sta 
da Fazenda, afíirma que esso repu 
blico chegou ao governo gem ter já-
•uf um! i ' ,nado c.-sa honraria <• 
desligado de todo c qualquer compro 
mi -o part.ólario. 

Acreditamos piamente 11a afíirma-
ti ca do collegu jiortenho. 

' inhecio,,. um certo paiz onde ' -
mtilo 1 chi-g 00 a cruinenteF, a ••^•li-
mes o divinos, sem jámals ter sonha-
do com a ri alidade bossivel desse im-
po.v-;vcl. 

F-. JÍ ?c í̂ C1 J I C C 

A o ü n o s s o s l o i t o r a n 

' • laudo J i u tarofa que tivemos 

no rcorgairi ar os escriptorios e of-

ficiitas do < ininnrcio de São 'Paulo, 
cujo estado aecusava annos do mais 

cpmploto desleixo. 

I'omos forçados a reformar o a 

iniíi.vformar tudo, com exc/n . i d o 

typo, quo s ' mais tarde soní st.hsti-

tuido. li p, sivel, pois, que, devido 

a isso, o presente numero se resinta 

de lacunas, quo a norinalisação do 

serviço irá - orrigindo. 

E , á medida que esse serviço se 

fôr norniali-ando, iremos nmpiiun-

doas nossas secçães, entre as quaes, 

oceupa Iogar importante a dedicada 

ao commercio. 

O :novÍ!.!euto das praças do Rio, 

de Santos e daqui, manifestos de 

todos os vapores chegados o espera-

dos no peit > do Estudo, serão dia-

riamente publicados e com a má-

xima regularidade. 

temos a preocupação ni:.I.-,\ 

do desbancar ninguém, mas está em 

nosso interc ise, é do capricho pro-

I": "ioital, cóüoccr esta folha em po-

dc uter a todas as exigen-

eias do [ ublico. 

I t e r c í ? ! f c i a s • • • 

1;, . 0 t t W n 
•,-ario P .to-' 

'nsp • 
JOI» I iriialii 

colar ( 
— tintriros, loisus, caneta», cadeiras, 
etc.-—, «. s. foi ató crosseiro com as 
lilh-s do p.ivo que ali váo mendigar 
in.-tr.icçáo. 

ao attendeu a nada, não provi-
denciou sobre o necessário. Chegou 
aii ás 10 horas da manhã o regre -
sou tis -1 hor.-. ela tarde par.i cá. i.' 
tt - qiie so ,:-.iti pi la ilistl il''çáo Cltl 
nos o K-tudo. 

I t .'-'i'a editi•.-, inonunc-ntof, por 
1! t..ro funeeion o, s q,te j.ri torom 
s r • irprchendidos em camarins do 
UoutU Jfaitge, dando lugar a c.-carida-
los quo òcoam nt;s pragas, a serem 
considerados riyoreíos 110 cun pri-
meiito dos seus d«veres. 

K só ÍS-Í-J expli a a visita apressa-
da c inútil que foz a Santo.-; o sr. dr. 
M. rio liulcào. 

w 
Foi hontein nomeado d' pv.tado fe 

der :!, pelo -!.•> elis.ricto, o Velho rc-
pn iicano dr. Costa Juuio - a quem 
s to Paulo 'levo inniortuníc- c dedi 
cado.i serviços, no dizer ofti"iil do 
organi oflieioso, epi.t desempenha a. 
func;ões do correio... político. 

O pleito, saljeiuol-o desde já eom 
a precisa nntecedencia, correu calma 
ealnitfiieittç. 

Os votos desceram á uma I 

O Commercio não circulará ás se-

gunda-foiras: n) porquo a sua dircc-

•ão it." 1 se pode dar ainda a <5s.-

.1x0, que acha escusado; l ) porquo 

-en-io a favor do repoiso dominical 

para as demais classes laboriosas, 

'•abiriíi em contradição sc uno fovs,-

irautil-o pntf. os ope-

a ' sci-
ei 
i:ts:t:to. 

Tendo o São Vaulo, em rasgo de 

gentileza, «pio muito lhe agrttdcce-

1 notifiar ao reapparecimcn-

io, 
mos, 

to do declarado e;uo 

aríit: 

vavel pericia, eleger tp seus e faz r--
i'l"ger p ir cspontunua c eolo»ral maiu 
ria. 

Tetãos p-.r eonsírpicncia: uma 
eleição a menee o uni deputado a 
mais. 

festas religiosa». Por que? Porque o ,., )n ta , i ,^ ,. i„.n l ,.,;ta,:,,- Ilk.|a Com 
Estado náo deve, n.ío pode, mostrar mi-são Central, quo -ala-, com 1 1 
]profereneias por esta ou aquella re-
ligião. K' leigo. I-; ipial^imr exclusão 
quo faça nc«-e sentido e odiosa. 

Entretanto, não comprelu ndemos 
o mérito, o alcance da medida num 
Kstado em qil^ se declara inc nsti-
tucional i-«-e corriqueiro tributo da 
força a exteriorid uh-s do culto catho-
lico c se perinitío a solemne instai-
lação da intagcin do Christo 110 salão 
do iury. 

>ías," não ha que extranhar. Vi-
vemos assim, Ü mercê de ca[ richos 
pessoaes, sem rumo certo, obedecen-
do ú variante dos ti niperainent sem 
energia pata r pellir ou radicar uma 
tradieção. 

• - m 

O advogado das Docas .1- Santos, 
sr. dr. Carvalho de Mendonça, veiti 
ao encontro elo eiiteric.-o >---r;pto 
que pelas e-olumn-ks .1 > teve-
o arrojo de «eeuVar a" accust.çõi s 
feita-1 pelo sr. S>n«dor Alfredo Kllis, 
da tribuna do acuado, aoi favores ad-
ministractiviH com «pie aquella em-
preza explora o e-omuiercio. 

Louvarei, l.á > ha duvida, o int>-
t. res-e quo esse iiltistrv ildvu^-do de-
monstra pf Ias Ilocas ; <•- pago por 
ella, esti »-tipendiai|o por ella, c o 
«e i dever ele «dv igado coltoca o na 
contingência «le esquecer que é bra-i-
leiro. 

Maneia, porem, a verdade declarar 
bem alto que s. t. perdeu uma bõa 
e>.-casiáo de ficar catado. K a razão é 
obvia : ninguém, que saibamos, ata-
cou a sua eliente, cuja garir.neia po-
dia ainda ser maior do que mas 
os contraetos que a habilitam pr.ra a 
exploração que exerce. Elta está no 
seu papel, e, ho sto logar, faríamos o 

Ri ilifti so no proximo domingo a 
eháî io el tinitiva [ara orjiani- içk-i da 
<'ommis-io Central do Partido C»p 1-
blic.iuo, que tem d» :nperiiitender • s 
destinos da política do ji-ta 1 . 

K' preivavci, senão e , que façam 
part' da ( u tBM jV t f ü l 09 -/uinU--
lu/i ir>>- da d n>ocra'.ia J -•uli-ta : di'.-. 
li. rn.ariliiio de Campe», J. A. Cerquei 
ra Ci .--ar, Ptulua -ia!Í.s, S:qu> ira Cam-
P >- c nertd Francisco 'dycerio. 

Estão, por conseguinte, fora dt-
c imt.ate os drs. Gtr tiaraes Júnior i 
('cs.-irio M.istos. 

e.me decepçro para e>/<;<>».-"> che 
ele S.-ntos e adjacência* '.... 

ele apresentação deste seria 

da lavra do eminente scnador'Lau-

ro .'•iodre, a - uno-nos cm decla-

rar epie nã , concorremos, nem dirc-

cta ne:n in üre.-ctamente, para ejuc 

tão honrosa versão tivc.-..se curso. 

Conturno ', e' exaeto, cerni a sym-

pathia desse eminente brasi'eiro e :i 

: na collaboração aqui c' desejada, 

mas até age : a não estamo ; ainda 

autorisados a annuuciul-a. 

O (-spiuhoKo cargo do critico 

de arte foi confiado pela elireeção 

desta folha ao dr. Wenceslau de 

Qut i i i z, que dispõe da precisa com-

potencia para bem deseinpenbal-o. 

O sr. Wti.-hington Luiz, secr-tar-) 
du s»üurança publica, vai modificar 

iii,»!allaçs ela repartição central 
da policia, de modo a melhor accom-
i-iodareis eivlegadc- e o commandanU 
d i guarda. 

Ao que consta, a delegacia auxiliar 
pa.-i-ttrá a furtecíonar lio stdão coati-
u i- ao gabinete elo secretario. 

O ministério elas Ke-lnções Exterio-
res remeti'-1; á Üirectoria elo Ju.-tiç n 
i e-t" 1'stado, n- documentos rdativos 
a i espolio ele d. Maria .Stcngel, falle-
cida cm Hombach, na Baviera, a 
qual de-ixi/U doiis horelciro-, r sidoutt-s 
n i E<tado ele S. Paulo. 

<J- bens orçam em 20.045 marco». 

I!- ««aumiu b -ntem as fun- , ' « <h 
ajudante de e>rd- ns «la iresielencia do 
E-tado ô r. e-upitáo . aquim (.'outi 
ntio, i '.« so ttcli-.vu IÍ!\ .ciado. 

Exprimem tudo, mas, na maior 
parto dns vezes,- não exprimem 
nada. 

Gostam, os senhores, de trocadi-
lhos? Direi, pois: quando cilas, as 
litus, não exprimem nada, expri-

mem I.oais do que tudo 

E, se prom -item não me consi-
lerar exaggerado, eiir-lhe.-s-e.-i que 

- rctiecne.-iaS são tis cstrellas do pen-
samento. Luzem nas noites límpi-
das, e.olitinuando a luzir na ; noite: 
[ue não o são, fiira da vista eiu 
• nge... elo coração. 

Hão castas. Defendem o pudor, 
resguardando 03 seios de olhares 
mais e.u meie s atrevidos. 

No discurso do sr. conselheiro 
Duarte de Azevedo ao sr. dr. Her-
1 a:dino de Campos, por exemplo,-
cila:; uppureeerani tremulas, vacíl-
lantes, como c> rtas cstrellas furtivas 
no azul indeciso do ce-o mal illu-
minado. 

— 1 'or euie y 

A pergunta ei indiscreta, inas não 
pode iiear sem resposta : • • j irejin-
o ce-o ehis esperanças do congrtiçu-
meinto ('• um céo assim, — mal illu-
minado. 

iS. exa. disse nada a respeito desse 
congraçamonto. E eis porque disse 
tudo e talvez não conseguisse dizer 
tanto, se commettcsse a im} ruden-
eia de dizer mais. 

Na eloqüência retumbante das. . . 
encerrou H. exa. toda a cloqueneia 
do que poderia dizer c r.ão elisse. 

O príncipe elo Orangc não gostava 
d e , . . reticenclas (vem os senhores 
as s igníf ic í_ a ^^ariadas, polychro-
ntas. que".\y r jabradas tèm ?) e 
por ;-:so 111» " u'o. Falava assim 
aos discqfsadorcs castelhanos: 

A R L I N L S L . 

mo, que conta onAse/o íacer i» 
teS dé notável íllusti\ 

Os interessados deve» entende» 
se para o noviciado cqmrevmo 
Athannrío Kysuych, prior uh- C. 
ventp *lo Carmo, nesta cidade. 

Começam no dia 1.» do mcz TÍn< 

doiro as e;cronionias do mcz do Rosá-
rio nos diversos templos ele-ta capi-
tal. 

No proximo sabbado r< disam se so-
Icmiis exéquias, na nic.riz do Santa 
Cci-ilia, jior alma do saurlo-o bispo 
desta diocese d. Jo.-ó de Caintirg , Bar-
ros. 

Celebrará o revmo. dr. Francisco 
ele Paula líodrigu. vi:. ii , g ral d j 
bispado, fazendo o elogio ío a lce dei 
desditoso prelado monsenhor Bcnedi» 
e-to de Paula Souza, vigário da paro-

O córo -
do Lyceu 
Jesus. 

condado 1 
Sagrado 

os ulumnos 
Corttçti-i 00 

po E' e-pi-r.clo ni -ta capital, 
o mez vindoiro, o -r. Júlio ,\h quita, 
redactor proprieiario d 'O Estado du 3, 

iln 

ei revrga-se, um ju-

e ns Mict-ne:.'? : "o 
ezas expansivas. Sontmel-

is o as coiiVeniencias, grasnam, co-
ti.o os gansos do CV.pitolio, á ap-
I roj iniação da primeira palavra 
epie i o .-a comprometi.-r a linha ou 
a posição elaquella espansibilidade. 
Reprezam as torrentes do enthusiaé 
mo, eorta.m rapidas o fio das [ire-
p isiçOcs mais arrojadas. 

Os políticos tem-n'as como virtu-
des essencini s da hygiene moral da 
própria conservação.. (ai que bre-
jeira.-!} estomacal. 

í'cqjuta-.!o que so engasga, j á se 
sabe, faz r;.licencias, e a donzella 
'̂ ut^faz c/Y;, h i ' na janella, einipian-

Etn eouclusão. meus soiTrtCrbf-, pa-
ra traç a- a jisychologia das reticen-
<:'. . . ••:.» necessário occupar todas 
as folhus deste jornal e pôr ainda 
no fim duas linhas das ditas. 

Ora, jiíc.-ti dizer que o privilegio 
elo sr. Rodovalho já terminou e não 
uilmílto mais delongas a não ser 
por um desses escandalos epie fa-
:. -ia e-orar as pro[>ria3 retíeencias, 
creio d :t. a ; :uio usar elo mais 
re ícer.cit s. 

(.( prazo desse privilegio, se não 
é cgutd á celebre teia de 1'enelejppe, 
j á acabou. 

i; tendo acabado, manda a moral 
que -o abra .i concorrência a exjilo-
ração do c : ímereio de coisas fú-
nebres. 

ll a-3 pareço acerta lo i.,3o V jiareco 

Iispi i 1 a vos-a re-spe.sta quem c 

vossas excellcncias, sc-rn... 

•Ceinii i ! a * i l c^n i i 

do 

A A««oe-:.-.i 

Original! 
O l-lcgado de fjülj.-ia de Bragança 

pre.-Miu, ha dias,-411.;.i reunia > pt•>-
movida Jielo fomBÜTcio l ara o fun (le-
se r ereaela naqu^a ci ladc uma guar-
da tioctuma epie garanta a segurança 
a pr. «priedade [larticnlar! 

Tem graça '... 
Com a extineção da chefia de poli-

cia t->do- procura:njj«aiitir -e o que 
I rova não haver ganMüts ne-m con-
fiança nas auctorkíaeíli poli' iae» que 
di-[i-"-ern dc muito fc^írontade para o 
ejes •mpenbo doe&ÊP, mas não dis-
jxVrn ela força preeflM pnra o preciso 
policiamento aqui e ali, 

mesmo, desde que encontrássemos1 Con» vistas ao muito çü&r|içq e res 

ão Commercial d -ta ca 
pilai, por i: tern: .-'iio elo-eu pn-i'Ien-
le, elr. /.'ferino VelleMO, solicitou do 
• r. dr. (.'ardoso de Almeida, deputado 
fi ltrai pelo primeiro distrie to ele.-t 
Kstado, a íqire-. utação ao C .ngre—o 
Nacional ele uma representação rela-
tivo ao pr ji-eto de tarifas ora en. 
discus-ào na Câmara dos Dfputa-
do". 

O sr. dr. Car loso de Alme iela está 
organizando paru ej-e fim uma esta-
ti-tic.i completa ela indu-tria paulista 
em todo o Estado, tenelo para i--o 
«.jli .-itado a.- precisas informações do-
intendentes municipais. 

O dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite 
foi nomeado para o cargo de delega 
do ele p̂ lie-ia de Bebedouro, sendo 
removido do cargo de delega Io desta 
loralietade para cgaal cargo em S. 
Pedro o dr. Jfat.otl de Azevedo Caí 
tfo. 

E m p r o l d o C h ü o 

Vai se revestir ele grande solen-
nidade a conferencia que o brillinii-
te cscriptor conde doAffonso Celso 
reali-ará, no proximo dia i.".» elo 
corre ate, no Rio ele Janeiro, em be-
neficio uas victimas dos terremoto-, 
daqucllc paiz amigo. 

O commercio carioca em pez 
tem se associado da melhor bóti 
vontade aos intuitos do notável cs-
criptor I rasikiro, sendo de esperar 
que a concorrência a sessão literá-
ria seja grande. 

Diversos negociantes tèm offerc-
eido cxp.intiineamente a3 suas por-
tas paru serem vendidos os cartões 
ele ingresso ti conferência. 

As conunissões do commercio en-
carregadas di s referidos cartões, 
se revesarão ela seguinte forma : 

Dia 24 das lL' á 1 e 1 1[2 ho-
ras si's. Affonso Celso de 1'aula Li-
ma e Flavio da Silveira ; ele 1 I [-
ás horas, Kuy Monte e L. Kas-
trufip ; d ii ás 4 hora?, Magalhães 
( ' . i r a e- Ophir Loyola e das 4 ás 
."> 1'c-r-Jr.i Le-si e 'íeixeira 

Meneleí. 
Dia 25—das I li á I 1(2 lioras, 

srs. Affonso Celso ele 1'aula Lima 
e Oscar Sant Atina : de I 1(2 ás 3 
horas, Magalhães ('orr»a e Lotbnr 
Kastrupp ; das 3 ás 4 horas, 'Í ei-
xeira Mendes e aspirante Carieis F. 
ele Noronha e da3 4 ás f> 1|2, l'e-
dro da Cunha e guarda-marínlia Oli-
va r Cunha, 

Montem, á« 7 1(2 horas da nente, 
reuniram-se as com missões 'Ias es-
cejlas sa(«rie>res civis e militares, 
no café Frontin. 

A Ordem CarmelHana inancnro-i 
no respectivo convento, o noviciado 
para os moços que desejarem abra 
çar a vida do elaustro, internando «e 
í.a Ordem <k NvSea s ç j j ^ ^ do Var 

F A R P A S 
farpa, a prii .ítra disparada. 

Ha de ir, «'• lio.i «Je ver, nm |»i'eo a MUI* 
e í.t-m o i rf-io irienuio 

•J io r..".o atcan e a oiéta deseja.!»... 

Porque, si visa firme a trgnrnn.n, 
lista t>-ia se en -o lo; e ae desdobra, 

á pontaria iotrri, 
K dum mÍDafUo o p'<rte «irno av.m ,-a.« 

Innocente per̂ in'.-» a i " ' regist»» 
Para 'm pingas nos i i agora pOr: 

qoal o eoperio»: 
Da set^rança o chefe oo o ministro T 

te V m se este mj-sterio; poi% 
si sob o rhefe nm dia o outro e«tirar 

em Cm lia de «e »er 
IwlAt o cirro i fre»?e e atra» oa fcaia.. • 

4 
i l 
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Conhecido cscriptor, .que a.-;.;i-
duiimente freqüenta a primeira eo-
lumna elo i'.<Utdo, ojcrovcu ha 
poucos elias um artigo, sob o ti-
tulo T U I : S roí.vos,, cm quo uffirmou 
serem a Con)panhit\ Dócas, o l-'isc-o 
Estadual e os fretes ferro-viarios os 
tres polvos que sugam, exgottam 
e aniqui lam a nossa ílesventurada 
lavoira. 

E m relação ás Dócas não so lii 
mitou a aflirmar: em abono d') seu 
assei-to, e pecifieou factos, .ullegou 
a c.v es-iva armazenagem que foi 
• xigida por u m automovel o con-
tou quanto paga u m a sit?ca do cafd, 
sob o titulo do capatazia, siniples-
mente per atravessar trinta metros 
de et-es. 

l'oí nir.ito verdadeiro o jornalis-
ta affirinando a existencia desses 
tres polvos, mas foi muito infeliz 
na sua demonstração quanto a Dó-
cas, porque a sua aceutação não ó 
razoável. 

Quem r.cssa empreza empregou 
capítae-s, não o fez por mero pa-
triotismo, nem por abne.ado anieir 
á lavoira, mas sim com o ni.lnral 
e justo intuito de nuiVrir lucros o 
proventos. 

Sc não houvesse a mira cin lu-
ç--eis ninguém se arrojaria n con-
de Santos, nem se' aDírfrfrçarm n -— 
rn -ntitr aquelle admirável e custo-
: isiiino. serviço ele carga o descar-
ga, que eí tão perfeito o* tão rapide 
como os melhores quo ha j am cm 
qualquer paiz do mundo. 

ik-nemerita ó a Companhia Dó-
cas pela transformação epie operou 
no porto de Santos, constituindo a 
sua obra motivo do orgulho para 
neis brasileiro*:. 

A' par ela mais rigorosa hygie-
ne, que fe z do terrível foco ela pes-
te, o sanatório elo nosso Estado, c 
serviço de importação e ele exporta-
ção i- feito com presteza e íncili-
dado sorprelicndcntes, ceononiisan-
doso muita despesa, poupando 
mui. > tempo e evitando mui t ' «•• " f 
juízos, facilitando assifei 
vendo as no.-."as relações co«Ui«t «-.»»-
cia -s de cabotagem e trans-occa-''* 
nicas. 

A elireeção do todo o serviço na-
da de ixa u desejar, sendo rarissi-
nip.f as queixas que appareccm, 
em sua maioria descabidas. 

l'or |)0UCo epio so conheça o co-
lossal movimento elo importação « 
exportação do (iorto ele Santos, po-
ele-y, no entanto, avaliar quanto 
zelo, quanto cuidado e quanta so-
licitude são necessárias para evitar 
ns murmurações, as queixas, o<i at-
trietos e para manter a boa ordem 
e- reguiarieladv em tantos e tão com-
plicados serviços, epie representam 

enorme massa do interesx.i. 
• 

» * 
O mal não está, pois, na ma-

neiia pela qual a companhia D icus 
cumpre o seu contra'-to. o e,s seus 
deve-re s para c -m o publico, por-
quanto ella o fez oxmnplarm i.t 

Exige as rendas epie lhe são 
devidas, nem um ceitil a mais, netn 
um ceitil a menos. 

(.'onsKTva :e te imosanienlo dentre» 
do seu contra.to, quer quauto aos 
ônus, quer quanto ás vantagens. 

i'iocede muito razoavel e muito 

w 



pressionado», tenUPobUdo da tkul<rtn\ 
a ccBsfio da zona precisa pura a r 
lisação denso grande' molhorametii, 

A nova linha, orçada cm 800 e 
tos, dovorú ficar concluída por tu ! 
atino proximo futuro. 

Com a assistência do dr. |.vt 

Ribas, Dircclor do Berviço S um 
inaugurou-se hontoin ora SãoCi , 
do Pinhal o posto recentemente 
dado para combater o trachino 

um exercício1 sobro os direitos dc dif-
ferenter artÍRÒB, 110 cxercicio seguinte 
augmonta-63 WP uina sobrecarga addl-
cional, e tt« excrcicio immodinto novo 
omta,<«Mr'que a tarifa deixe de «cr 
um eleiíMiito do imposto razoável o 
nccoesario para converter-to cm um 
aricto do p H t » contra as industrias 
oxlrangoirtts. 

Com o accro.-cinio repetido de di-
reitos, aggravado pela elevadíssima o 
111 justificável razão tarifaria, que chçpi 
a dar, a certos artigos, um valor ofti-
cial superior do UOO e 100 o]o ao da 
mercadoria, tem vindo o oceressimo 
successivo dos direitos em oiro, pas-
sando dc 15 a 25 depois a :(5 "|(, 
o, enifiin, a 50 "lo para cot ios artigos, 
emquanto ti Uxu cambial so conservar 
acima dc 15 d. 

Nestas condições, e nesta progres-
são, orça por verdadeiro sacrifício 
occupar-se alguém no commercio im-
portador. l)p. tal forma o arrocho 
compressor da imposição aduaneira 
vao garroteando o conitnercio de im 
porlação,*uo dentro em pouco, se 
não l i n u w um paradeiro a otie 
desasado protecionismo da ('amara, 
será preferível abandonar tão duro 
factor de actividade e applicar o es-
forço, a intclligencia o o capital a 
mais remiuieiadora occupacão. 

Não tem havido : nem ha na Ca-
ntara dos Deputados—o não nos re-
ferimos açjPotigresso etn geral, por-

distineto amigo, il rcsidoncia do sr. 
Augusto Odorico, e abi pudemos en-
tão observar, com os nossos propnos 
olhos, o extraordinário caso, vendo 
subir um dos referidos papelinhos, 
que trouxemos o está em nossa rc-
uacção.» 

Si non i vero... <'. l>enc tiomto, lei-

tores. 

TARIFAS PROTECCIOXISTAS 

A Camara Federal dos Deputados, 
com o sr. João Luiz Alves á frente, 
tem 'so empenhado, do certo tempo a 
esta parle, em aggravar as já gravosas 
tarifas aduaneira-:, sob pretexto do 
quo é preciso arrodar do mercado do 
jiaiz a industria similar extnmgeira 
para incrementar c tornar prospera a 
industria nacional. 

Com esta bandeira do proteoção á 
nossa industria, desfraldada em todos 
os projectos de orçamento da Kepu-
blicn, u sr. João l.uiz Alves o os que 
lêem pela mesma cartilha já conse-
guiram tornar qunsi impossível a im-
portação de muitos artigos do necessi-
dade, sem conseguirem, todavia, cor-
respondentemente o desenvolvimento 
dos artigos similares nacionaes. tanto 
cm quantidade o qualidade, como em 
preparo e preços. 

K como não haste n sobrecarga de 

P A E S D E S N A T U R A D O S O fiamhirautc, quo se publica em 
Dous Córregos, inseriu em sua edi-
ção de '20 do corrente a interessante 
noticia que, com a devida venia, 
transcrevemos: 

Maria Augusta, dc fl amios do 
edade, mais ou menos, filha do sr. 
Augusto Odorico, aqui lavrador, de 
uns vinte dias a esta parle, começou 
a queixar-se de algumas dòres no bra-
ço direito, tendo depois abi surgido 
um pequeno tumor. 

Empregando diversos medicamen-
tos, tendentes a fazer vasar o mesmo 
tumor, qual não foi a sorpresa dos 
pães da creança, vendo subir, uns 
após outros, perfeitamente enrolados, 
pedacinhos de papel de côr azul, á 
semelhança dc confettis ! 

K assim, até hoje, sem falhar um 
só dia, tem a peqq. na .Maria expelli-
do do corpo muitos pedacinhos de 
papel, sem sentir a menor dór, a mí-
nima alteração em seu estado de 
saúde, conservando se activa, alegre e 
bem disposta. 

Levados por uma natural cure si-
dado fomos, cm companhia de um 

de seía crianças 

As gravuras acima desenham aos olhos dos leitores a scena commovedora 
do atipplicio de seis innocentcs, abandonados pelos paes 110 silencio do uma 
no.to sombria. 

Os dosnaturados residiam era Belle Fontaine, França, arrastando uma vida 
miserável, curtindo dòres e soffrimcntos, que acabaram por transviar lhes a razão, 
empedernindo o coração de paes. 

Noite fechada, ás pressas, como rcus de um crime hediondo, desertaram do' 
lar, deixando, mortos de fome e sede, o.i desgraçados lillios. 

Os abandonados durante alguns dias alimentaram- e com um molho de 
hervas encontradas no (p arlo cm que ficaram prisioneiros, sendo soecorridos 
tardo e muito tarde pela visiuhança quo recuou horrorisada ante o quadro que 
então se lhe deparou. 

Km um pequeno berço immundo, ropoisnva um pequerrueho de dois antion 
apenas, tendo a pallidez dos moribundos, as orbitas cavadas, o olhar parado o 
sem brilho. 

Ao redor do berço agrupavam-se os outros irmãos, livído», emagrecidos pela 
fome o pela sede ! 

Ai. m, sobre um monto de palha», agonlsiva um pequerrueho de onze mezes, 
gemendo surdamente!:.. 

As crianças furam immediatamente retiradas do aposento e recolhidas 
caridosamente cm casa do distinetas famílias de Belle Fontaine. 

A policia tendo conhecimento do facto conseguiu capturar 03 malvados 
paes, que estão sendo processados e breve responderão por tão revoltante 
crime. f 

, lavtuil 

palavras reduzem-se a -im, não, 
faça isto, está bom, retire <•, etc. ; 
parece que n,ão sabe dizer mais nada. 
Olhe, pergunte-o ao sr. 1'ÍI«ÍÍIIÍM... 

—I ) pair'e> não «• ale.oe, não... re-
lorquiu o crie-lo de quarto ; aqUÍllo 
é mesmo a Varfa de uma prisão... 

O criado, 00 pé, eentava tudo com 
ar grave, cotoo quem nec:ssi'a conhe-
cer o eaiaeter das pessoas a quem 
vai servir, alim de melhor as explo-
rar. 

—E a menina, perguntou elle, que 
tal acha essé modo de viver V (.tosta 
ilelle y Quadra-lho ? 

—Ku sei! , . . . Kstá aqui a seis mc-
zes r não se queixa. 

—He cila se sentisse enfastiada, 
accrescentou Ca-iniiro,. punha-se ao 
fresco. 

O criado fez ttm çotto irônico c 
resmungou, 'em tono escarninho : 

—Pois sim! (Quanto mais se pro-
longar a soa estada aqui, mais di-
nheiro lh > pi i'4nz. 

Pelas ri-ada-; que sTteeederam a es-
tas palavras, pelo modo porque os 
criados olharam uns para os outros, 
comprehendcn o recem-ehegado que 
tocara com o dedo a ferida secreta 
que todas as ca=as encerram, pelo 
modo porqae a maçã encerra o seu 
verme. 

—Bom, bom ! cidarnon elle, arden-
do em curiosidades ; sempre ha então 
o qu<, quer que é? Com franqueza, 
eu já o desconfia > a. 

radas pelo amo ; o que pod" oeetil-
tar, sendo da sua vontade, as entra-
das mysteriosas, durante a noite, 
depois «lo terminado o baile publico, 
ou de fechado o botequim. 

(Juer isto dizer que Uourigcan c 
sua mulher, eram o alvo de toda a 
e-pecie de adulações e blandicias. 

O sr. de Chaiusse sahira naquella 
tardo ; e Vasimiro, seu primeiro cria-
do de quarto, obsequiava os seus 
companheiros, dando-lb's café. 

E ao passo que beberricavam com 
o ride fortíssimo cognae, presente do 
desj.enseiro, queixavam-se, como é 
ju-to, do amo, sou inimigo commnm. 
. Era lima criadinha de nariz odio-

samente nrrebiíado, quem então fa-
lava. 

Tratava de pôr ao facto dos costu-
mas do casa, um rsipagãu de aspecto 
sobremodo baixo e insolente, quo 
IV,ra admittído na véspera entro o 
numero dos criados do jié. 

— Hem duvida nenhuma, dizia f ila, 
o commodo é suoportavcl. O orde-
nado e o passado são bons, e a li-
bre é br.stímtemtnle vistosa para 
avantajar um homem perfeito ; e em 
fim, a sra. Leon, que é a governan-
te encarregada de tudo, r.ão olha de 
perto para muitas coisas. 

— E trabalho ? 
—Não ha nada que fa;.rr. Basta 

dizer que somos dezoito criados para 
servir dois amai, o sr. conde e a 
iri.i ina Margarida ; divertir-se, é que 

a gente so não diverte aqui, nem 
por sombras... 

—Então não ha aqui senão abor-
recimento ?... 

—Aborrecimento de morte. Este 
palácioa é peor que um tumulo no 
cemitério ! Nunca se dá um -aran, 
nein um jantar, nem nada... Talvez 
lhe pareça impossível, mas jepii onde' 
me ve, ainda não puz a vista nas 
salas dc recepção. Está tudo fecha-
do, e a mobília a apodrecer debaixo 
das coberturas... Num mez não vêm 
a esta casa tres visitas 

A criadinha mostrava-se indignada, 
e o outro parecia participar da sua 
indignação. 

—Ora esta! Mas então é um urso, 
esto sr. conde de Chal tsse! . . . l 'm 
homem que não tem ainda eincoen-
ta annos e que, segundo se diz, pos-
sue mi lhões . . . 

—Sim, {sVde dizer milhões... talvez 
dez... talvez vinte... 

—Mas urna razão... Tem por força 
coisa... tem holka como costumamos 
dizer... Mas em que so oc_upa elle 
todo o santo dia ? 

—Ern nada. íhi está no gabinete 
a ler, ou no jardim a passear. A's 
vezes, de tarde, manda nppaielhar 
uma carruagem fechada, e leva a me-
nina ao bosque de Buulonha; mas 
isso é raro. E , a afinal, o pobre ho-
mem não íncommoda. Ua seis mezes 
que estou sua rasa, e não lhe co-
nheço ao certo • «MUI da voa. As suu 

fl','rrtn 
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Com quarto fo- - em apenas se's r 
aneia, L .via já muito que anoitecera. 

Fazia frio, o céo estava escurissi-
mo, o vento soprava rijo, e chovia. 

A criadagem do palácio los Cba-
lusse, ura dos mais sumptuosos da 
rua de ('otireelif», estava rennida na 
habitação do porteiro, o qual oecu-
pava <m companhia de sua mulher, 
Um pavilhão com duas casas, situa-
do à direita do vasto o bem arcado 
yateo de entrada. 

No palacio dos Chaiusse, como em 
todas as grandes casas, o p>rteiro, 
qae se chamava Bourigean, era per-
sonagem de excepcional impottancia, 
•tmpre prompto para patentear eruel-
Bent* a sua atictoridade, a quem 
fne» que ousasse, trttsiao de ieve, 
pM-a em duvida. 

Bastava velo para so reconhecer 
BtUe o servo que tem na sua mão a 
Mgança c a liberdade de todos o» 
tetros, o que favorece as sabidas prohi 

l « r i « 
1 « o I 
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(-.\NToy, 21 

ii sr. Insprelur da Alfamlemi ile«pa 
,.],.,II laijo OM uegiiintex ri-I|ueriiiii'utoa: 

fillH, X I H K I H U I U B A 1'reiri', exionine o sr 
VHLIÜIÍI; s-.MJ, A Alvares IVIIUSMIO, á 1.* 
h,, mm; 7!UU, il. Krnegto < íuiinanlos, elns' 
Mlifjne nu o |ia|iel re|)i'<'«nitiuIo pi-la ainus-

imiiii a-<sitina'lo e «Io qualipier outra 
,1'i.ii'nla'le paru ini|iresMHu ou typoRra* 
, l,ia y l-í'1- Jlurberi», Monesi & ('., exu-
min osr. Serra; nlSH. A. 'rriiinmel it ('., 

, n . Aiitoniu Augusto paru attemler 
7P''l, (.'uinpanliiN raiilista Vias- IVriran, 
j,.. f,.|iiia ito puriavr iln sr. rliefe da 1 
„( , . 7.-JHt, a niesiiiti, na forma ito 
p v < ir do wr. rhefp da «eei;«o; 7íí7.'t, 
t ai raresi ( ex i u i i i n e osr. l.opeH; 8220, 
s.'. I. 222 u 221), «'arriireíi & ('., á 1' 

: 70!l!l, II, li, Wuiincr, clusHlflquc-
f • A !aen adoria de rpie HP trata na nl-
, pr.rto do iu-1. Kliti; Sltlii, II. IMjmde 
\I, I ( H, Infoiino a L.A HOCI;.IW; H2.Í2, Mli. 
jlaitia«'!ii & na forma do palvrer; 
; 'h inesiii ih, como pedem; 707-J, Si* 
, .1(1 A -ricnlturii do l/-tado de Hão 

I .. , deHpuclic-se de i'c- otdo com as 
; :• ;õi"i; «l<W, Hão 1'anlo l.ight, iu-
1'oí'ii.c u chefe. 

SANTOS, 21 

A i...aiaiis.-ão de Tarifa reunida, em 
o;? , (-t; i '.:tí». Huti a presidência do sr. 

. i! • r, deu parecer nas Heifuintes 

' '!!'.', Antônio Carlos Silva A C. 
. tpnrhnram p Ia nota n. 11120, do cor-
n- .tc, rumo mcriiió de lã, para pagar 
TÇ2!"I>, do ait -IHK. Decisão: tecido não 
i-p.-iaiicado, do lã para a laxa de 7$2üO 
I. !• ki!o, do art. 

•>'. IIto, l'a;rarcsi .t C. despaclmram 
i nota de I a conferência, como tio de 
Ia. tinto, proprio para singueiro, para 
• e,oi) reis, do art. 4H5. IJecisão : 
i,. .a ilespacliudo. 

S. Rlt, .1. Adelino Corria despaciiou 
cru nota de l11 cnnforencia, como uram-
pm de idiimlnio, para pagar 50 0(0 do 
alt. 1 :t 5S •>"• Itecisão : bijouteria de 

anlnio, fil» "t.i athmlnrem, do art. 1!J ?} 
das ('relltnlnareH. 

V. (112, rnidente Xnvior pedindo cias 
tícin;iio. Uecinào: linho de (|iiati|iier 
itra i|waliil:i lc, em pó, pura pagar 10-

por l.llo o mais 25 «Mo, da nota 1 Ia, 
«ii r. io*. 

N. i!l.'l, A Companhia Mogyana Ksira-
as de ferro, pedindo cla«sitleação. ) >«-
ião : i 1 ertos pliysicos não classifirif 

pura a taxa de 15 olo (htva/orem, do 
•t. ;<vr». 
N. !4 T.. I'>nesto Guimarães & Comp. 
pacharam em nota de l.a conferencia. 

[mo papel ansetinado para ÍMipie=Hão, 
á íax:t do 101fcn'-ÍH por l;i!o, do art. 
Decisil ' : bein despachado. 
li-15. (.'nrrarofH .t Comp. pedindo 

liticaeão. lieeiyão: A amostra n." I e 
tá, eurta/ ••• aninineiOíT ] ara <t •Hlrilniieãõ 
gratuita, taxa de 3fl0 réis por kila: n. .'í, 
como 1 > 1»i is de flandrei eaíamf:adaJ, ta 
ya .'100 iaas por kilo; n. 4, OKtam; as pa-
is aiinuneios, taxa .*í$0'H) e a de n, 5, 
f iliánhaa de mais de uma cor 7?0o0 p ir 
k ;:.->. 

N. 0I>«, Krutelli Mnrtinelli .V Com]i., 
de-puchiiriini pela nntii n. 4111112, do eor-
ie!i:a, como tllan de algodão, para pagar 
H$0tK), do urt. 13!). Decisão: Cadnrço de 
ni:; 'tão não . Hpccilicado, [>ara a taxa <K' 
2;,'IX) por kiio, do art. 111. 

N. (117. 1'rntelli Martinelli í: Comp., 
(l-aipachniam em nota de I.à confereiu-ia, 
coi io tlvelas de ferro simples nickelailns. 
para j :"'gr.r 700 réin, do art. 711. Deci-
8a i li velas de ferro simples, nickeladas, 
d.- accrtrdo cíitn o (|iie está resolvido, piira 
u taxa d" .".jOdO jior kilo u maiJ :Jo' lu, 
fo art. 711. 

N. <1K lleriu Stoltz A Comp., pedin-
do chisaiiicaeíio. Decisão: resaiver de ac-
côrdo com o ipie foi resolvido pila Al-
famlega do l:;o de .laneiio. 

N. Uio. Antônio Carlos Hilva& Comp. 
pe liu lo claH.-olicução. Deriaão: hoi las do 
lã com ni(-sel;w de seda, mra a taxa de 
ttiíOOl) fior kiio c luais 'M "U, do art. 

N, 1150. Carraresl Comp., despacha-
iam em nota de conferência, como 
|inpel i rdinurio para cinhrnlho, áspero 
Io dois lados, para pagar 200 réis do art. 
>12. Decisão: papel tinto para i|tiaiipier 
uso, para a tar.a de 500 i '•'] por kilo, do 
art. (112. 

N. <15!. TIKodor XVille A Comp., 
ilo (laifsiíieiieão. Decisão: livelas de ferro, 
poli-tas, nikeladas, para a taxa de U 00'J 
por kilo, do art. 741. 

1'. ti52. I"i!i. Mnrtinelli A Comp,, po lin-
O» chesiiiea-.-ão. Decisão: tecidos de 1̂ -0-
dão, laviado, do Bit. 473. 

N. tl5.'l. Américo MartinsA'riniios T'oy-
nru-s, di.-pai harain pela nota n. :t!'. t2!l, 
do corrente, como sumos de fruetas, pa-
ia pavar '!''1 IITh do art. l.'!l. Dcci: ão : 

essências artificiaes não classiticadas, não 
!• 'ideado, porém, os prodnrt..s do cjue se 
trata, ser di spachados setu amdyse pre 
vi iMiinte feita pejo l.ahoraturio Nacional. 

N. liõl. Jtilieiro dos Santos A Coinp., 
pedindo classitícavão. Decisão : oleados de 
algoda •, "ara a taxa de 1ÍU00 por kilo, 
do art. 100. 

N. ti..'., Aithrr Corrêa, pedindo classi-
fl.\|f;Ho. Decisão: (d>ras não classificadas 
de íío de arame de fe > pintado, para a 
4(i <a de 2í(Vh) por kilo, do art. 710. 

1'oiiha em. ordem. 
N. il;l'i 1*111. Martinelli & ('., pedindo 

|i.'dindo clas^ijieaeão. Decisão : typos não 
cspccitiirados, ulliás vinhetas de ni: leira 
1 ara tyfiographia, passo a taxa du 150 
•eis por kilo, do art. 102-4 e nota 1-í'í 

1)17. Carraresi .V C. p id ie 'o elas 
;-iti'-a(;ã De i-So: setiuetas de algodão, 
tú.to, do art. 17.1. 

K, 0:1>S. A Sociedade Moinho Santisía. 
P"diielo clusniAcaçAo. Drcisã . pertence« 
di- iiiacl.lniis, para a taxa de 15 "U u-fivi-
lornn, do ait. I00'J. 

Io porto o vnpor FlorinHopolin quo 

suli iní an iunhã , á 1 hora da tarde. 

A bordo do J 'luriiinni>oli» passam 

para o Sul n senador l í am i ro Itar-

collos o dr. 1'ernando Abott, que de-

clarou não acccilar a indicnçRo do 

seu nomo para presidente do l í io 

t i rando do Sul , c o jornalista Fran-

cisco l iandeira. 

Seguirão jiclo mestno vajior os 

srs. L. Itoso c Jú l io 1'liil ippi. 

S i ' i i a i l «»p l. . i)-<Tila I r a i i e o 

SANTOS , 24.—Aclia-se nosta ci-

dade o sr. senador Lacerda Franco. 

A S N I I N H I I I H I » 

SANTOS , 24 .—Hou l em , nntnbo-

tequ im, á praça .lô i'* l íoni lacio, Si-

niotneiics I-criiaiidôs assassinou com 

u m a facada a Alfredo Itoquo 'J'ei-

xoira. 

' OKCKKSSO ri-:t)i-:i!A!..—CAGARA DOH 

Olil-UTADOS 

K l O , 24. 

Na hora do expediento o sr. Ja-

mes Darcy justil ieou a auscucia do 

sr. Pau la (iuinutrães. 

O s r . José Carlos apresentou u m 

projecto de lei dando o titulo de 

agri ineusor ao.s a lumnos que com-

plelaratn o segundo anno do curso 

geral da Escola mil i tar o u m reque-

r imento pedindo informações sobre 

quan to monta a armazenagem a 

pagar ii (.'ninpaniiia J)ocns de San-

tos p i l o deposito de cupolas do cou-

raçados destinados íortilicações 

do porto. 

Fo i aprosentado u m outro reque-

r imento dos inferiores da Escola 

mi l i tar du Porto Alegre. 

Na primeira parto da orilem do 

dia falou o sr. Tltomaz Cavalcant i , 

si >'>'<• a reorganisnçfto do exercito. 

Na segunda parte foi apresentado 

um projecto prorogando as sessões 

do Congresso até 2 de Novembro 

próx imo . 

Cont inuou a discussão sobre a 

Caixa de Conversão, fulanclo o sr. 

Rodrigues Peixoto, que defendeu o 

!!)••< li in ismo jnira a fixação da laxa 

cambial o justificando u m substitu-

tivo. 

O sr. Arl l i i ir Or lando comb iteu o 

projecto e n einenda do sr. Rodri-

gues Peixoto, autorisnudo o governo 

n contriictur com ipoilquer banco a 

compra e vepda de café para expor-

tação o fa/er a propaganda para 

o uugmento do café brasileiro. 

AS.SIIÍ.VATL'RA l l f (.'OVTIt.V. TO 

R I O , 24. 

Anifui l iã , :i.-' duas horas da tarde, 

o sr. Lauro M.tller, ministro da via-

ção, assignará com o representante 

da casa Coithell o oonlracto i>ara a 

construcção do porto do Massiam-

bti e pro longamento da estrada d 

ferro l lien 

Cathar ina . 

•/a C!:ristina, em Santa 

.%l>l>u<t<; i ! e S. l i c n t o 
R I O , 24 

O abbade de S. 

loou visitou hoje, 

dr. Lau ro Míillcr, 

ção. 

Ilento, \'on Ca-

no Ministério < 

min istro da \'ia-

G s l n v â o i l e l l n l m r i i 

R I O , 24 

A m a n h ã , ás do/ horas du noite, 

par t i rão para essa capital os srs. 

Lauro Miiller, membros da bancada 

p mlista, representantes da imprensa 

e engenheiros da Kstrada de 1'erro 

Central , qtie vão innugurar a esta-

ção de Ral turú . 

M a n n l i r n s m l l I t i i r c i M 

R I O , 24 

As chuvas con t inuam a alagar o 

acampamento , imobi l isando a t ropa , 

quo cont imia acampada 110 c a m p o 

de S. Marcos. 

INI ÜMIirXTKH s VN VIS I AS 

mo, 21 

Os intendentes du Santos visitaram a 
Tijuca e o campo de Hão Christovam, 
acompanhados sempri* pelo pessoal su-
perior da iiiilllitipulidade do líio. 

Amanhã o intendente liaqni offerecc-
rá TUN a! 1:1 JI,'Ü lia casa RUSEHO /i aes seus 
coliegas tlu Santos. 

IIISI'11 |>K CKR.SdMUí'I O 

ISKCIFK, 21 

Procedente do Marotiliilo chegou hoje 
a esta capital o bispo de Olinda. 

roJ.r.Aí, io 11:.: oíiAir 

I!IO, 21 

Deve se realisar hoje, as T lioras, a 
collação de grau ás professora» dipl ina 
das pela lisceia Normal. 

Assistiião á esta cerimonia, - sr. pre-
sidente da ItcpuMic*, o prefeito e os 
intendentes de Santos em vis;,a a esta 
Capital. 

Broi 

i-iUe 1 

•di 
, eonsCTrara 

liridois, e 
» olhare» 

. • i ' "0 1 

"t •'> 
, , l . uaj j 

aflr-çS* ' 
u oillO». 

( ' a l t a «1» I . i <| i i i < l »vAu e l ie-
t i l s t u «IU C a f é 

S A N T O S , 24 

N o salão nobre da Associação 

(tMiitniTcifd realisou-se ho je a pri-

meira i isscmbb a geral da nova so-

ciedade de Registo de Café com a 

«ire-ençn de se.-se-nta accionistas. 

Presidiu a sessão o sr. Carlos 

Aftonseea, secretariado pi Ivs srs. 

i l ru id io Pa iva e Lconcio Üi t to . 

Fui approvnda parte dos estatu-

| fc>3, f icando o resto para nina-

ftliã, rts !) horas dfi m a n h ã , no rni s-

•no local, devendo realisar s. então 

| % eleição d > dircetoTia provisória. 

Ficou resolvi«lo qtie a comi anh ia 

I i^ií denominada «Caixa de Liqui-

dação e Regi?eo de <'af>: 

F.leron-se a seiscentos coutos o 

Rpital subjer ipto, que deverá ser 

rateado entre os acelonista 

A s ofKrações d a caixa deverão 

| « t ">i;iici;i l a ; n o d i a 1 d j ..xi:,i 

| m c z d e o u t u b r o . 

T o r i n n > | : « l h — C r o l i l r n -
• H t o ( i r a n d e d u f u i 

LNTOó. 24 .—Eut íu- j h >ic iics-

I-IIOMI i.i-.vi \o nr; t rJ 
I .AIIIA, 24 

C» Seoalo hahiaM) prouiulijuii lima it-i, 
concedendo dias <lo lieijuea, o ifuvcr-
nad r p i a itnseul.tr se daipic-lle l.stado. 

MOKt>KII[i> IAI.su 
ÜAIlfA, 24 

Koi pre o mui l'rhano de tal, que se 
di/U.t r**pre«eiitante da fabrica de choeo-
ut« lihcriü^, como suspeito cu.opli f na 
Ipa-M-igen» e inirodu ,ão de moeda falsa 
ü"-te listado. 

l} pr. >iri.-ií Coelho requerei! que,'em 
Tez fie cada uma das • omm'sso.-a dar 
seu pare. er em separado, as duas pri-
meira.* d"!srt#>m o seu parecer, eariando-o 
depois * coinrnissâo de linar.e»». Esse 
re.ineritnento foi aprova, lo, 

V ji aprovada a cnieivld á proposieío 
da 1 'atoara, que fil» a forca naval, re l i-
zin-l • o numero de aspirantes, rei."v,tda 
r--n 3a di-f--:iss"to pet.» sr. Abxandrino de 
Ater ir, ern ie'tiii d« cofnrniMã-. de M.i-
rinl.a e irierr». 

11 j rc jv : . volta á f anum . qae ».-
pr ^ u îr.ra - ore a em-uda. 

t'on|ÇP<,*«<f» f n l e r a l 

KIO, 24 

ÍK.ra d-i e*peTií,:.te, o s . f: r̂.o 
í'-rar. tão josf;íirtw (?m proj. . r- i t'i v i 
eo «!i>rmer.:»> de Tenci u^ir.yi d.» filue* 
C».,Uari'>S dv i j , 

Oar. Alfredo Kllia produílii longo dis-

curso atainndo a Conipanhia Doca» <Ie 

Santo»', 

O orador propQú-ae n desvendar os os-

eaulalos e extorsões prati.a las por essa 

Couipanliia, 

Foram aprova i' * os requerimentos 

do sr. Coelho l.isho», pedindo ao gover-

110 iiifol niHeões sobre o destino dado aos 

donativos angariados por subscripvão 

popular em Ijciicllcio dos voluntários da 

pátria o veteranos du guerra do Tara-

gutv ; do sr. Alfredo Kllis, inquerindo 

porque não foi ainda preenchida a ca-

deira de physiologia da l-acildade de 

Medicina desta capital, vaga ha mais do 

um anuo. 
foi negada a demissão pe lida pelo sr. 

Frota, membro da cotuiiiissao de tiiati 
nha e gueria. 

Na orilem do dia f> r.ini approvadas as 
proposições da ('amara ns. 50; li :. 01, 
'i.ã: I; 4'.t; (!.', 2ÍI, 41 e os projectos do 
Sen tdo ns. (1 e 21, não sendo votados, por 
falta de numero os do ns. i -ã <• 7J. 

Foi manda lo ás comnilssôes de saúde 
publii a, iusti uceão e Jina:i ;as, o pro.j •• to 
da cnmara erenndo lima ' a |e;..-,a de clinica 
das uioleHt ias tropicaes na faculdade de 
Medicina. 

E X T I - : i t l O l t 

A r i t c i u á m i 

TttKMOlt M : Ti-;uit\ — I 'M\ Í .UUTA D O 

HKNUIIAr, l(Ol'A 

P . r E X O S - A l l í L S , 4 

No Rio (Quarto dou-se forte tre-

mor de terra, quo durou cinco se-

gundos, acompanhado de violento 

ruido subterrâneo. 

Mui tas casas licaram dnmnili-

cadas. 

— U m min is tro tem cm seu po-

der u m a carta do general J ú l i o Ro-

ca, c m quo este ex-presidente no 

declara parl idario do augmento do 

poder naval da Argent ina , desde 

que outras nações da Amer ica o 

façam. 

f i l i l l o 

CM AIÍTiao no CPAKVKNIK»—O Di S-

AItSlA JilíNTO 

S A N T I A G O , 24 

O Pmvcnir, o rgam conservador, 

publ ica um editorial sobre o proje-

etado augmento da esquadra argen-

tina c encomendas do couraçados 

para o Brasil. 

O 1'rinxuir aconselha o governo 

que entre ein negociações para que 

.se l irme u m aceôrdo entro os go-

vernos argentino o brasileiro, esti-

pu l ando u m tratado de desarma-

mento. 

C i i l m 

o iiENKttAt. TAKT. V I S ITA A I S N A V I O S 

Noin K AMI.RII ANOS 

HAVANA, 2t 
O general Taft visitou os i.avios de 

guerra nortc-americaiu-s ancorados neste 
Porto. 

o general -Taft desmentiu ll"e houvesse 
ordenado u desembarque das torças de 
bordo. 

l ! N l a d i H - 1 ' n l i 1 n « 

II Kl A'l OIIIO no I ONSI'1, DO illO.--f> I.IMI'1 
íiuAsft.iaito 

WASHINGTON, 24 

O cousul du ürusil nesta capit il, eni 
seu relatório, reforn-se ao linho brasilei 
ro, demonstrando quo c-ŝ o prodtieto i 
superior ao linho o iropeu, e determinará 
verdadeira revoluçio na industria têxtil 
do mundo. 

Uefcre ao também a outras plantas se-
melhantes, de fácil cultura e cujas libras 
são excelentes. 

As importações lo anno le 1Í105 attin-
giram a 1.2*í'-,-'f.''-,.T'ló iiotarn; as expor-
tações a l.iõo.117,!it<0. Pela primeira vez 
constata o relatorio, a sotuma total do 
comtuerclo exterior excedo a troa íni-
Ihõo.i. 

se. 

F r a n ç a 

•.AN 1'O'S TII'MOVT—O ni\l(l'KlK A 
i I.i.MI.ma: \i —o si i.i \o HA 11 l:»i: 11 

KN l'KII>:o 
1'AUfS, 21 
II aereonaiita --ant s Durre-nt vne te-

mar parte no concurso ititernaeional de 
aereonavegação, com o i,eu dirigivel de 
helieea bori/.ontaes. 

—i.) ministro da guerra itntorisou os 
chefes militares e oftleias do exercito a 
assistir o banquete offerecido pci J sr. 
(Jlemeiiecau. 

—(1 'Intii-x assegura que o sultão da 
Turquia está soffrendo de um cancro 
nos rins, sendo impossível a operação. 

junta de politicat lafluente», oa 
declaram qae o movimento depreiaf^tj 
estenderá a toda a província de Vera 
Cru/., 'Jabasco e Chiaspas, 

— A TIUIICNA üonUrma a noticia da 
pMvima visita du iniperadu' < iiiillicrmc 
II A Inglatnira, 

l l f l»|tMll l l t» 

K-THL 1 I A('ô|!s LO: IIOI.SA —1'I I ISÕKS—MO-

VIMKNTO I..UII.ISI \ 

».\lí( lil.ONA, I I 

A policia efiVctiiou a piieio de varias 
pessoas comproinelti las um especulações 
da Bolsa. 

Fala-se aqui tratar-se du um grande 
movimento carlista. 

O LLKIM J ATLLL TOKXSijl L KI' 

111'liNOS AVUKS, 21. 

fi inillionario deputado sr. Tornsquart 
representante da casa krupp, hostilisa os 
projei'tos du uriiiHinento da Argentina, 
por não haver, presentemente, nenhum 
perigo a iemer. 

O mesmo deputado, lembrou, se envias-
se ao llrusil um repre-sentatife, atim de 
louvidar aquellu pai/ a limitar o s at ar-
mamento. Disse ma:-, qite a Argentina 
r.eeessila de vinte milh"-s para orgaui-
sar as forças do luar e terra. 

Muitos congressistas ei!ão de a< coedo 
Com a opinião deste ilepuísd-. 

Os joruacd eontinuaia a repiolurir e a 
couimentar o artigo d , l'a<: do líio de 
laneiro. 

ItftJíXlilO 

nncNOs AIUIÍS, 21. 
lis prejuinos occasiona-los p-I iaeen-

lio nas propriedades do sr. llartholouieu 
Mitre iittingeiu á importante aouina de 
meio milhão de p .-os. 

FAl.t.tciMi:;. 
r i i r i lUAV , 24. 
Fallei eu, nesta capital, 

sardo l ernaielez. 
o corr.nel Si-

T C M I I T U S 

ASSI'MI\'.Vj, 24-
Na peregrinação reali/.a la á sepultura 

do generiil Diaz, houve grand -s tumul-
tos, dev.lo á exaltação de unimos dos 
admiradores e partidários daquuMe sau-
doso militar. 

Foram proferi-los diversos discursos 
revolucionários tendo os oradores exal 
tado 0:1 méritos do general Domingtiez 
Lupez, atacando sevciainento a Argen-
tina. 

cmi.E-llKAsll. 

SANTIAGO, 24 
Na delegação argentina em Lisboa, 

realisnu-se um grande banquete, Rendo 
trocados brindes de cxifraterni la lo en-
tre os representantes do Ciiilo e do JJra-
sil e a Argentina. 

I t á l i a 
A CASA !>£ Sii.vio PKI.I.ICII 

HOMA, 24. 
Foi posta á venda R casa onde nasceu 

0 cseriptor Silvio 1'ellico. 

I*<trtii«j;ul 

PKKSKMTK riK 1). CAUI.OS. —- J!AN-|IO PBE-
CATOmO.—FAI.I.EI..IM KM ri 

MSBOA, 24. 
O rei D. Carlos offereeeu os salva-vidas 

pertencentes ao hiate O. aos pes 
1 adores de Casca<-s. 

— A < Associação Humpnitaria Cas-
escuse » promoveu um baa lo precatori-. 
em heueíieio das victi.nas do t-1 poral, 
angariando a qu ea ia du trezentos mil 
réis. 

— Falleeen o liarão \hneida Santos, 
eujo corpo foi levado para o 1'orto e 
depuhitado 110 js úgo Se sua família. 

I t a i l n 
cAsrAiiAs no eoMUKi. 10. A PKI.I.AP.IA 

Mil,AO, 21. 
.Sob a presidência do ministro da agri-

cultora, r alisou se hoje a ieau^ur.iça 
do Congresso do Ci-immerclo. 

Também foi hoje inaugiua I > o Con 
gresso contra a paliaria. 

l i iKl t i tu i- i-n 

V l\ t •ns AHITAI, LLL —AS 

I dMUí l iS . -21 
Continúa a agitação contra os abusos 

praticados pelo» en-aire-.-ados .lo serviço 
de \ ivisccçã 1. 

0 governo nomeou, para proe -derem 
rigorosas ir .estigações a r--sp' to, lima 
comm:saão cotnposia de par:: larios e 
adversaiios das vivisecções. 

I I I I H M Í U 

TtlCMoIlts nr TLKKA 

IM-iTf.IiTlil l í i i " , 24 
Sabe-se aqui qae em Tu::kes kan s« 

têm -sentido vários tremores de terra. 

F r n i i v » » 
o OK-IFAM;o 111: uno a A 11.V mo—I :.I I •IOKII: 
i'Ai:is, 21 

l'or motivo de descanço le.-bd 111:11 trio, 
o.s empregados do cotnmereio fizeram 
lima manife--taeão de «lesagra-lo 101 fren-
te. á varias casas que se conservavam 
abertas. 

Fm ronsequencia -l>-s - s tumultos 
f.illeceu o proprietário i l j uma casa -le 
modas. 

Km dignai de pc/ar, os euipi-gados 
siispeiv.leiam as in.(iiiíe-.t.M;'"n s, 

T I 11(11 I * 

o li lll vo IlK 1 .11.11 K 

1 o N - T A N T I N o r i . _ ' 4 
O imperador Fraie isco -T -la Áus-

tria, t-onsi ntiu que o barão 1 ali.-e, em-
baixador da Áustria Hungria retiras 
se da vi-la diplomática. 

Km reconqsjiisa 'l"s serviç qne prr-s 
toti, o sr. < ali o foi nomeado ( onde he-
riditario. 

A L L K U . W I I \ 

I riMIRF.M IA -01 IAI llf.*;" r:VM'A 

F.KUI.IM, 24 
Abriu se a conferene a ial dt-iftoera 

ta. sob piesid.-ii ia d »s leputad 
_.r-r e Dreesbaeh. 

I n j t l a t e r r a 
Kl. - i n , \o no xr.tr. o o 1 «ei.r: vrion 

f . l i l . H i .K t I E i . l I M . i A r i KIIA 

l .oNDKKí , 24 

O. jomaes di sts . >r.:rat net;-iam q .e 
rcbentoi no Vfeíi. • -̂ra. - revolução. 

1» m irnento tni- i ii-re na província 
d-? Vera Crnz, ort le quatro c i.ladês se 
it Israram f int;.t o rroVf r:v>, a ontpa-
n l j ias fiei.' gnar :.;«<» .te Minaairlan. 

A Lesta ia revolução aciu se uaia 

(CDS DBS MUiliSim 
A r a r a m 

Na nolt.o «le 17 para 18 rio corrente 

evadiram-fle du cadeia desta eidrtdf? OM HC-

^nintes ri iminoao» : Perieo Ma^liorun/a, 

Harzaea Potnpeu o João Martiniano, o 

primeiro rondemnadu a 8 anrij-j du j.ri 

.«fio, o ae.t?uudo a 5 « o ultimo a S -ÍH. 

A autoridade policial romiTimiicou o 

facto á elieíia d.; policia o envi ia o-» es 

for»,'o-§ precisos para a captura dos ovu-

dido.x, 

—Occorreu, ainda a 18, na estação -le 

S. IJento, deite município, liunenlavel 

incidente, do qual resultou a morto de 

um infeliz trabalhador. 

o eorrocciio da fazenda S. Ui-nto, 

quando conduzia o vehfc;i!o pela estrada 

qnn vai ter á e.*lar;ãof Citliiu da l.oléa, 

sondo apanhado pelas ro-las do vuii-

culo» 

A poli* ia tomou conJircímnr.f o do fa 

< to. 

fieai»re-se no <1 ia do andunte o IJ» 

liclie, de propriedale do er. Stepli^a 

thor. 

— E' esperada nesta cidade a • i..|.a 

n'nia dramatica do ui.tor í » I' iia, 

qne aqui dará uma u r̂ie de c-»|'»:t !:i-

culos, 

— l\Mti!»e alguns dias nesta < i 1ü<! • 
dr. Silvio Coifctti, raerriltro da locação' 

italiana no Kio d« Janeiro. 

—Se îdu para e.fsa rapital <> inspoctor 

"íc.ilar MI. JoSo Lourenç-j !:odrí.ifucs, íp.e 

aqui esteve a serviço do car̂ o que 

exerce. 

I l a l i i t f t p * 

As ultimas chuvas ae<impai»! :idm d • 

forte tufão, damniiicaràiu a ( >twção <ia 

Mopyani, cujo e-Mticio fw.u destelhado, 

s .ft'rendo enormeni^nte as n,-.rcad"i ias 

de. os:tadas nos armaz--rM. 

I l>i]»lr i« 

O promotor puhlio» desta comarca 

apresentou denuin ia contra o escrivão de 

paz e oíMclal do rei(fet«> civil . r. E/idoro 

Fiança por ter o mesmo iM^rivIo exorbi-

tamente um registo de oWto. 

— Noticia O f<aj>irv.H$ que, em uma 

das ricites da semana finda, e;.i < onhe/i-

do *>otequim áa^ucüa ' iJ:-. Ief i:tu-«o uma 

.s'ona violenta entre t<.* -itave • •mmer-

ciante <• um «tfvogado e ••<••, ja Ka>' in-

te celebra pelo seu rnL.t, r., ••f/r-lo. 
A scena teria tido ronsequencias fu 

n sfcas. et» qn^ entrariam i rV.n- ção 

garrafa* a>:agia Ira, FÍ i a» fo-"-? a iuter-

vensão de div. civLvIü<>s [ a .liícos qn-

ai Si se n- liavam. 

Não ha de .s.r eom ' >>r,t 

crevr O Itapire~.fr, próprias drs í.andas 

d » Rio r*r<l % qne se o'ter n.i.j ca 

i- ira de vffpntad r . . 

— JÁ se acha em tx̂ â Tt<j a lc; 

' loma providenci 

pfllrimouio da 

aforamento, 1 rai 

flidas relativas. 

I'Vmiic»A 

O jirctiidcntc do directorio local, *r. 

coronel I ram ÍHCO Martins 1 errei ra Costa, 

offereceu ao (írupo üscolar da mesma 

cidade o material necessário para o fim 

ecionamento desae estabelecimento de en 

sino. 

— 1'üalisou-se, com grande concorreu-

« ia, o sarau musical promovido pelo pro 

fessor Leonel, tendo sido o pDgrrmma 

brilhantemente executado. 

— ('onlractou casamento coin a senho-

rita liiiiiny Kngholni, lill.a do sr. Victor 

Kn^holm, o auxiliar «laredacçâo d'O Fran-

cano, sr. José .Mi li tão. 

Foram «ubníettidos a julgamento e 

ah^oJvidjs pelo jury desta comarca os 

n-os J-rancisco .Siincne e José ííaglioni, 

accusa los de crime de tentativa de morte. 

Tem presidido as sessões do jnrv o dr. 

lüyseu tíuilherme Chu.tiano, juiz de <li-

rei to da comarca de Ribeirão Preto, de-

vido a achar-se impedido o dr. Manoel 

Polycarpo Moreira de Azevedo. 

M o | [ y > i i i I r i n i 

O sr. capitão Miguel Antunes Pereira 

tomou posse do cargo de presidente da 

commisdão municipal do agricultura, pa-

ra o qual foi nomeado em sul)stituiç.ão 

ao sr. alferes .José «Silvestre de 1'reitas 

Leitão, que Re exonerou, a pedido. 

— Foi exonerado, a pedido, do car̂ o 

fie cicrivfio da collect >ria estadual desta 

comarca o sr. Jeronymo Teixeira liran-

lão. 

Pa;a nubstituil o foi nomeado o sr. ca-

pitão João José Correia Paranhoy, que 

já assumiu as respectivas funeções. 1 

Fxistem em recolhimento na Santa 

Casa apenas 17-enfermos, sendo Ti ho-

mens e 8 mulheres. 

O sr. capitão J. J. Correia Paranhos 

e capitão Ernesto Chiarini dl'^o, peritos 

nomeados pela commissão de finanças da 

Câmara Municipal, aíim do examinarem 

a exacti lão fia escripturação deudo 6 de 

Joneiro de 11)05 a 6 de Agosto do cor-

rente anno, já apresentaram o seu laudo, 

pelo qua! se verifica que a escripturação 

a cargo do guarda-livros sr. Joaquim de 

Andrade Lima, está correcta—de accôrdo 

com aquelles documentos que lhe foram 

fornecid JB pelo procurador, sr. Antonio 

de Freitas Villalva. 

Os peritos, no desempenho dessa in-

cumbência, limitaram-se a conferencia de 

algarismos; não se referindo, porém, ú 

boa ou má applicação das rendas muni 

cipaes. 

J)f> resultado do exame consta que c 

procurador deve para ter cm caixa mais 

do Õ:100$ÍXJO. 

— 0 liscal municipal já iniciou a visi 

ta ás o filei nas e casas commerciaes, afim 

d" verificar quaes os contribuintes que 

pi^am os imp<»stos de industrias e pro-

íis:<'»es no corrento exerci ;o de í'.»'/»i. 

Os negociantes e iudustnues que nã» 

apresentarem em ordem, as devidas li-

cenças sorão multados. 

lvscreví (foinarca «juft «é grande c 

numero das pessoas que não pagaram ain-

da o< impostos municipaos e tem nego 

ciado durante os nove nirves decorridos. 

'l ambem eleva la t a cifra de i-, ; ostos a 

receber do anno de 1905, avnltand 

prcüal. 

i; uma injustiça, permiti sr que muiU-s 

atrav f?.,;em l .-n̂ os mezes, nrn anno e mais, 

fazcn lo desleal coneorrcrifia a outros qu« 

foram correctos e obedeceram ás leis, 

julgando ser uma ver lade o direito por 

ei Ias frarantid ». 

l*i maior injustiça s» rí tol- rar que a 

alguns se cobrem impostos pela tabeliã 

alta, deste anno, emquanto outros r/^iatn 
da h<ti r<t nn 'ri'»r; que a ÍII-U Ŝ seja con-

cedida licença para negc/eiar com tars ar-

tigos de commercio, ficando em olvido 

cutn»s gêneros qut toda a wjente vê nas 

plateleiras... 

O sr. íiscal deverá ser muito bem orien-

t elo, para que justiça seja feita, e »m im-

j.ai' i.tiidade, a o.s contribuintes da Camara 

Municipal. 

Ao contrario, amanhã talvez, ninguém 

ae apressará em satisfazer o pagamento 

d i impostos e haverá, por parte de mui-

to'1, o cuidado de não citar, no requeri-

mento, todos os artigos do sortimento ; 

a desidia autorisará esse procedimento. 

Iv-!o que temes ouvido, os -rs. vere.i» 

dores estão no firme proposito de fazer 

cumprir o que determinam as leis muni* 

cipa<-j relati5-.tmente aos reiapsr»s nf> pa-

gamento «lus impostos, o que aliás é de 

seu dever, delles vereadores. 

Si assim piocederem, despresanJo com-

p; h " JS ti afiíhadageri.', merecerá > os 

louvores daqnclles munir fpr^ que têm sa-

J hiífo z» lar de suas obri.açõe.M, con cor" 

{ rendo com suas quotas para os cofres da 

thesouraria da Camara . 

— Faüeepii rr r̂i cidade, na noite de 

?0 do andnnte, a Benleuita Fr ncisea de 

Me!l<», filha d > sr. J..ão iWiptista Ue Mello 

e de d. Arma de Mello. 

\ desditos» .'uvofi, qu. sé achava eri-

feriiui hc. quasi um {mie», contava apenas 

17 ame * de ela ?'». 

O enterro !eve graud«- acompaRbam nto 

e a elU- «••ünpareeerani as prineipaes !'a-

mií ns de Mo^y. 

— *A colônia italiana, a.jtà domiciliada, 

lestejou brilhantemente a data de 2U de 

Setembro, com ruidosa alvorada c outras 

cerimonias festivas. 

A Sociedade de neiieficen ia, en< orpo-

rada á banda f/.oV/v, seguiu á tardi; para 

>IOK> ' riia-s'! atim dc t«>n.ar parte na 

sessão solenne áa nova so íeda-Je ope-

raria rrincipe de Fdine». 

— Na madrugada de domingo uítiiuo 

de-abou sobri esta cidade for:o ven la-

vai, seguido de chuva de pe4r.t. 

Ioaiu.tCHts casas ficaram «lesrelíiadas 

e alaga 1 s-n f rendo gian íes dam nus as 

arvutea do !• ír;*d« iro p.;Mko, 

— A < • iipa.ihia Carrara te n attrahl lo 

a> ti; atro reju.ar eoi. orrer.c.j, ap-̂ zar 

das uie :as n'>i.T- íhnvosas. 

— O tceui tiiixto do ramal í * Itapu rs 

chegou afraza ?•> no do min.», em r 

.-fuer.cia acl ar-se atruv • !a a linha 

no küon.etro í f , r :u as ar . ,ros t .íoba-

das y-siA. vi/c.ivia -Io tcn.^ ó'*!. 

tie caie, ma.-s miui uo* ».... .„ 

baldeação em Campinas, por não dispôr 

a Paulista de vagôce em quantidado para 

concorrer com a Mogyana. 

—Acha-se aqui o dr. João Jorge de 

Siqueira F/aneo, prestigioso chefe políti-

co, que veiu resolver assumptos relati-

vos ao partido republicano de Mogy. 

—Kstréou no domingo, no bello jardim 

da praça Floriano Peixoto, a banda mu-

sical do Club l-Àiterpe. 

—Kxisten» actualmente no mercado de 

gado desta cidade 2,000 rezes. 

As ultimas vendas realisar j|j3 ao 

preço de <>r>$000 a 70$0)0 por cabeça. 

-O dr. Alexandre Coelho, advogado 

nesta comarca, segue cm breve para 

Ouro Fino, Minas, em serviço profis-

sional. 

K an fOM 

Inaugurou-se hontem solennemente a 

Garage do Club Internacional do licga-

tas, do outro lado da nossa bahia. 

('ompareceram á bolla festa muitas 

xmas. famílias e muitos convidados. 

Foram distribuídas varias medalhas 

couimemorativas do acto ao sr. Manoel 

Martins, ao cngenlieiro das obras, ao 

empreiteiro e outras pessoas. 

Antes da sessão solenne, á qual com-

pareceram os srs. presidente da Camara, 

delegado de policia, conímandanto do 

Iestacamento, oflicial da policia do porto, 

apitão do Porto, o sr. Jorge de Sá Itocha 

foi sorprehendido com um bello retrato 

crayon, que os sócios mandaram collo-

car no dar age. 
() dr. Isidoro Campos fez um bello 

liscurso, falando também o sr. coronel 

Almeida Moraes, o representante do 

Sjtorl Club Americano e o sr. Sá Rocha, 

agradecendo. 

Tocou a banda da Colonial Porlugueza. 

Após a sessão realizaram se tres es-

plendidos pareôs de regatas. 

vuas 
A ' ÜAI.A—TKSTATIVA DE BtJICI-

Dio.—DKHEXI.ACK TBAOIUO.—-Patri-

ci:i Magalliftes é u m a formosa ra-

[itiriila du vinte e poucos anno?. 

Hab i tava , com seu velho pai , 

uma casinha modesta á rua <ln 

Victoria n, 104, alli pns.snndo os 

seus dias no conchego inoilo to do 

lar, 11a doce e in t ima t ranqu i l l ida 

de da famíl ia . 

Assim v ivendo recolhida, alheia 

ao m u n d o quasi , eis que a sereni-

dade l uminosa dos seus dias de 

dou/.ella é perturbada subitamente, 

por utn sent imento desconhecido 

(jtie pel 1 pr imeira vez Ü10 visita o 

coração de v irgem. 

1'atricia nina. Cupido, com na 

suus sc-ltfis traiçoeiras, tresjmasa liic 

o coração. E cila sulTro. SotTri', p-ir-

iitie o mnor ('• naixlo incomprc-

hend ido do prazer e dores, de cs-

tii.ranças e dcnillunOes, do amargu-

ras e sonhos. 

E oa dias se vão passando 11a 

sueco." .-H'» ínonotona das lr-ra? e d o s 

minutos lentos. 

El la a m a o, 110 desespero da sua 

paixão, 11,"to correspondida, decide 

pi'ir termo á vida. Para isso, sahe. 

com o sinistro proposito que lhe 

perturba a intel l igencia: «ompra 

uma arma , u m revolver, e j u r a 

matar-se na pr imeira oceasiao que 

se lhe detiara. 

A occasião foi l iontam 

Seriam mais oa menos ~J horas 

da tarde, quando a allueitmda ra 

pariga .saliiu de casn, prcti xtando 

ir comprar remedios para seu ve-

lho pai, enfermo. 

S.tliiu. Momentos depois voltou 

cncerrando-se acto continuo em seu 

quarto, vixinho á sala do jantar. 

Al i estava hav ia a l g um segundos 

quando un i forte estampido do ar-

ma de logo se fez ouvir. 

Correram diversas pessoas, ar-

rombaram a porta do aposento e 

a desventuradu rapariga fui encon-

trada 110 chão. banhada om sangue, 

u m revolver a inda fumeganto so-

bre o s.oalbo. 

Vão pessoas a policia de Santa 

Epbi j íeu.a , narrar o ocfurrido, com-

parecendo então o delegado dr. 

J(-.i-) Monteiro e o medico legisla 

da policia dr Marcondes Machado. 

O estado de Patrícia Fernandes 

t bastante melindroso. 

No gabinete dos medidos Ie^litas 

c- mpnreceu honteiu o menor Ânge-

lo 1'ichi, <le 7 anno^ de idade, apre-

-(•ntando a lgumas 1.-coriações pelas 

costas, queixando-se de que fura 

mal tratado pelo proft ssor da 1 scola 

i tal iana du \ illa Sophia, Af lo i iso 

1' ircnzi. 

A firma iapori"za, Kttjisaki ( 
quo imt' hnntrin iiiatijfiiro'i a min 
( :i-,i 1 rua do S. f . í i i to 11. .V> A, viu 
o roti riP> citalicli-oimcnlii ilwli- p d a 
uiarib 1 até a imite, invadido p..r 
iiiiin r> 1-» fregnexia <: rnitilo- curió- •« 
ijue d.-.-i. javatii ver os artigo- i.xpos 

IN loM. io", so.-nveitaiit! ' d a 
ei»iifll-:io rjtli havia ii:ii|ticl|i .ir;m:iz. 1:1. 
-urnipiarini al/im-i irem r t e l n 11111 
tleiles pre«> lia («'easi.to f-iil qut; leva-
va 11 iiia Uiiiita t••' -ia. 

O (AM fo da ca.-a Ktijisaki e -1 u- • iu-
precad '- trajam com 1 .1. o rigor A 
'• ttiirtii /1. 

1' 
\ ar; 
jfía-ne p:tra 

I:i I*. 
» I. 

qn.inf t 

.1 po 
« 1 :, 
M 1'. 

tarife 

r"« Aiii^ri. i» líru^ilierae, n-. I'.rt7 t-
.|i-..t.i<l.» atrav-itaia a f. t'- *u> (,. nat.-
'!:.«!..'', o aam.̂ 1 (:n '.o*: ni oitava (--I..«D-
to-i «•• o ii 1 .1 r.rr va r.',ia e:u 
«f-rrtM-» <- n-mrii, r^Ttr.tn-to r j \ 
t:-1 a- i i . anirnsl, : r • f * i '* 

ro 

Itt 1 ir 1 * t«-a f >•; r 1 • »ttr. <r ..ti..-
ft:.. . rilMBt> ,a ri l̂ . . ' • - . 

' t *: i «ã.) C'.r.t >J '! I -I 'rritit. -'r « 
le f Tf! : .. jnr. rr-«tan o rr '.r > r»*j.T-
.. -lo. 1.-J nfi-lo tr*rí«v.r* , « e..-»,ria 
f.iV-. e 1 - í i - n a i . 4 > l'-r.;. 1 1, .- , .Ia 
Jr -irei..., unto u <aa ui 

Io 111 bem l « ( j l W W 
do aiilcbriifú m-

1 fnclo o dr. r̂i-
o ferido triiiis|xw; 

(10io {tara o ilim|iilul Militar, onde W 
aclia em Iratainoiito. 

ABAI.RO IMI;\TO -l 'ortu du por te i ra 4 a 

Kntrudii de 1'erro Inuleza, 11.1 Mutka, oin 
frente do deponito de matorliw» tle cn-
ciuiulilPIltOM de ÍI^IIÍIM o rx^iitliis tio KO-
vorno, mu lioiido i|iin \inliii tia ciilade, 
ii 1 liora da tardo de limitem, foi d» 
encontro ao ciu-rocíío da Kinpreza da 
Agnns. uno aaliia tio deposito, gninda 
par Vicente (lallo e mais tres conipa. 
nlioiroa. 

O0111 o rliotpie, nu Ire» indivíduo* ca. 
Ilirniii, ferindo He. 

(.'Iiainado o inetlico iegiata, dr. Xavior 
de Damis, verlllcou este o» nejjnintoa fe-
rimentps: 

Vicente (iallo, li^ciia» oicori:ieõo» na 
perna cuquem. ; 

Avelino l-iatî .. de Oliveira, conlu-
Fiõc-s ligeira» no it ile'iraetj esquerdo e 
perna direita ; 

Augusto Cantro, o.scoriiieõea no dorao 
do nariz e uo pt-il-i. 

o coronel Octaviano de Oliveira, ter-
ceiro Kiilidelegado do liraz, aliriu inqué-
rito a respeito. 

Carne! do dia 
I>ia dc S. Firmino, 

ITaverti, ás 0 liorns da tarde, nn egroja 
do S. i.íonealo reunião tloa zoladorea e 
/.eladorua tia Conurejjação tio Itozario. 

—'tamesiiin egreja reunir-se Soo» ucla-
tlores e zeladoras do Apontolado da Dra-

Tnielain-Be no grupo esrolar da MoAca, 
as aulas tio 1" anno, devendo compare-
cer os alumnos que conseguiram a ma-
tricula. 

I.icvpacliará com o sr. pre.-iidento de 
Kstado, o sr. dr. Carlos Uotcllio, Bocrcta* 
rio da Agricultura. 

Kxtráe-ao a loteria federal de 15.0009 
por -.'ÍOOO. 

Vazem annos : 
1). Donguita Cunha, espo3a do dr. Joio 

Bnptista da Cunha. 
—D. I.ui/.a dt: Assuinpção, esposa do 

sr. Domingos Teixeira de Aa.iuinpçHo. 
— II. Josephina iJiiarte da Gloria, ea-

po3a do sr. Joaquim Duarte tia Silva. 
—A senhorita Aliee 1'auperio, filhada 

finado sr. Bento Pauperio. 
—O dr. 1'e lro Augusto Carneiro I.ea-

sa, lente da Faculdade de Direito. 
—O marechal Firmino Piro» ferreira. 
—O sr. Arlindo Pinto da Silva. 
—O Hr. <oistavo de Toledo, guarda-li-

vros nesta praça. 

MTttttAS—A s R horas tia ínnnlia »or4 
rosada na egreja de 8. Franeisco nina 
missa do dia em Hiift*ragi<j da alma 
de d. Maria Claudina da Jeau». 

—A l Viito de S. .losé, erecta no Sin» 
t lario do Iminaculado Coracüo de Ma-
ria, faz t-elehrar uma missa cantada, rt» 
« horas da manhã, de Jtfqiiinnem suf-
fragto tia alma do saudoso liispo tl. Josó 
de Camargo Karrud. 

tr<PE* i ai t'Los—}'<ii'('h^n;/ 'i Connr.rlo — 
funci;ão variada com prugraumia attia," 
liuntc, ás X li- da noite. 

M'>itU)i J1'jlispectaculo brilhante 
simo, com diversas estr-jas, As IIOVM 
costume. 

Não distante as chuvas que nestes ul-
timos dias têm cahido no Kio de .lanel-
r>\ nem por isao esmorece o enthusiaa-
irej da gr,indo mas.a popular que accòr-
rc î s manobras militares sob o com-
mando do general 1 formes tia Fonseca. 

líealisar so-A, hoje, se o tempo o per* 
mittir, um exercício de puntaria ao alvo 
na linha do tiro do Campo do S. I.uiz, 
recentemente concluída. 

Comparecerão, além do sr. presidenta 
da Uej ublica e de sua extna familia, o 
ministro do exterior, barão do Rio P.ran-
t-.j e suas cxmas. lillias. 

A familia do genoral cm cliofe da di" 
visão, tem estado também presente ás 
grandes manobras. 

N e c r o í o g i a 
Deram se liontcm os seguintes fallecl» 

mentos : 
Da i xuia. sr.i. d. Maria Amélia da 

Camargo Kngler, esposa do sr. Ooris-
mundo Kngler e sogra dos drs. Pedro 
I'.içado e Carlos Augusto Pereira (iui-
marães, 

II enterro roalisou se hontem mesmo. 
T.tmbcni sepultou-se hontem o sr. Jsy-

me de Castro Fonini, victimado por uni» 
lesão cardíaca. 

II feretro sabiti da rua Vieira do Car-
valho para o cemitério tio Araçã, naiv)t 
depostas s-tl>re o caixão diversas corOMt 

Festejou a '12. do corrente o 0* 
anno no existencia na Imprensa, a 
Correio de Bolucalú, dedicado aos in-

re.-:es do município que ílio dá o 

nome. 

K' provav I que um novo confrade 
:0 apresento no jornalismo tliario, 
para propaganda e defesa do sócia-
li-mo. 

Estellionato 
.\ii<-(orl<lii«le « ' O i m i i l n r f r i i n . 

r e z a i l e n i n i c l a i l n s« j i i a t t i v n 

i x x i l l t f n . 

o dr. Adalberto <íareia, I a pro-

motor publ ico da comarca, apresen-

tou hontem denuncia aó ju i z da 1.» 

vara cr imina l contra o cônsul fran-

ce/ r̂ Ol iv ier de i j iehèvro do Teui-

ile, incurso nas penas do í; 5.", do 

art. •'> '-', do Codigo Penal . 

i ) denunc iado vai responder pe-

r.intf a just iça tio pai/ pelo cr ime de 

estellionati) comniett ido com imitiiH* 

hii irrndi em prejui /o da sra. Mar-

guerite Michc l que, por iuterinec 

do consu lado , recebia i la Frain 

penv" -a de sua famí l ia domic i l i ad 

em I .yon. 

' > valor d o estellionato é de r 
7;0|H|«'1|IHI. 

A r . tr de I "i do ine^ v ; 

' OI.IH t ido orador sagrado 

.M j , l Martins iniciará 
-i'f<.-r- neias religiosas 

< a:- Ia'; lo. 

A e-trii-la -le <• 
- .1 inan?rtra ir 
tim tr \>o rrtr 
tl!-trm'i:i de 

A .V>i o»-
COld ti 

II31. 

!>t 
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l.inh nl, th' Srtcmhvo. 
Ti>rtn!iiou liontom o julgamento 

dos íniiriiiliehvs quo cm Abril ul-
timo sc insuburdmaram a bordo do 
li. Cariou o I í/.Nf.í (In ti,ma, os nos 
«••rs dois íiifllioiv- vaaos <!•• guerra. 

( •orno todos por certo se roeimlntu, 
c^m:<,'ou pcln navio cliifc, o ll. <",./•-
/'->*, o movimento tão contrario ao 
íritio esseiv iiilineníe disci[ilinado 
do nosso soldado. ,Scm (|iic o me-
nor ía t to o jXfilesso revelar ao e spi-
rito mais eonliecedor da Índole, íci-
tin o Iiabitos dos nossos marinhei-
5 • s, liunjft dada tarde, a jrtiarnição, 
1111 tropel, diiige-se ao oflieir.l de ser-
vido a bordo, intiman.lo-o a que fos-
se ii Majoria < ieneral da Armada 
jiedir, ei 11 nome de todos, a transiu-
11 neia iminediata do ewinlnandanto 
do cruzador e do uuiis alguns oíli-
ciaes. 

<-'oni]ilefamcn(e isolado e som 11111 
unieo nueleo do fidelidade a quo se 
podesse apoiar, o oflieial de serviço 
cedeu, depois de (cr, debalde, ten-
tado eonvcnecl-os da irregularidade 
e perigos do seu procedimento, que 
as autoridades superiores forçosa-
mente haviam do castigar com o 
rigor exibido pela disciplina. 

( t 'miliiiiHi) 

< >a agentes da Conipanbia de Se-
guros .1 1'rcriiient'' pagaram liontem 
110 tsr. barão de Itiuivni o valor do 
wi/tiro do predio da rua liarão Itapc 
tioinga que, lia dias, íoi damniíieado 
por um incêndio. 

Loterl» Eiperanç* 
')K prinelpncs prêmios do Loteria 

Ki-prrniiçii.i ülrahida lii>nteiii,('Oti1>(Ti>]i; 
nus |)s 7i7s, pivmiado com 50 cot.'. 1-, 
vendido 110 1 tio dc Janeiro pelos MS 
l'\ (liiimarães A Irmão; I'."."> 1 li «"'um ."> 
conto-, vendi.I I pelo sr. I':i clli/ill l'i 
lippe, ü io ; liSOIISI eiiiil ^ euiilY-, pel -
srs. Monteiro \ Carvalho, Kio. 

Kxtruoeà.i boje da loteria dc 15 
contos por l2.>'; sal'bailo grande loteria 
da Capital Federal, cujo prêmio mainr 
c de 50 contos, custiuidi' o liilliole 
inteiro (í.ooil, para quu, • i-hatumiio» 
a attciiçà 1 dos leitore-. 

O secretario da Agricultura v 
fi.rmar ilovidinueutc a ('amara 1 
as feiras do gado 110 INIndo, d 
cordo com o pitijceto d 
incuto votado pelo poder 

1 m 
ulile 

lei. ultima-
l.-islativo. 

<1 sr. Eugênio Areuri o sua exiiia 
esj)o.-a participaraiu-uus limio m 1 
na-ciiiieiito de ,-ua prim igiciiia (|iu 
11a pia baptisinal, recelicru o nome d', 
lgina. 

IMrn o nununclo quo 
desta f.dhii fa/.em hoje 
da ('apitai IVdcral o's; 

• AU'eit, pedimos a at 
loitores. 

cia outra local 
soliro a loteria 

. .Indo Auluiu -
;eii,.ão ilos ao •• • 'S 

O sr. Alfredo línielier 
propric-tario da revista 
/>V„ÓI7 10111 1:0 prel 
vra sob o titulo ( 
contendo muitas da 
blicou 11a imprensa 

Pilho, diroct..r 
ll/imlív..(in 111 

leu livro tio siki la-
tf r .X>ii'r:il 

Em officio dirigido 

\ 

D ao presidente 
do Estado, o sr. ministro da Justiça 
declarou que cabo ao poder judiciário 
resolver sobre a legalidade do bnbili 
taçào para o casamento civil, visto 
tratar-se de lei etija execução lhe está 
«ffccta. 

Esse officio será enviado, por co-
pia, ao juiz de paz de .Santa Epbig 
iiia. 

T'or acto de hontem, da Prefeitura 
munipipal, íoi nomeado dr. Doniieia-
no de Campos para exercer o cargo 
ile chefe da Keeebcdoria de Ilendas 
Municipacs da capital. 

Ki ferem despachos de lioma quo 
nas rodas oflieiaes e diplomáticas fala-
KC 11a possível nomeai.ão do sr. Atilio 
Mônaco, ex-ministro da Italia 11a Co-
rra, para o cargo de ministro plenipo-
teneiario 110 Brasil. 

Q u e i x a s 6 r e c l a m a ç õ e s 
T%'denrnos cliunieiiios a at tenção da 

policia..gar». a tlcpeufreàiía malta de gn-
rotos quo costuma reunir-so no aterra-
do da varxea do Carmo, damnificando o 
jiTaaiudo rpio ali axiste c n« obrciu dc 
rmbcllczninento ipio a frefeiturn está 
procedendo tio local. 

—IV lastimarei o estado dc aliandimo 
cm que se acham diversas ritan próximas 
ao centro da cidade. 

Moradores da avenida Luiz Antônio 
reclamam contra a poeira que ali se le-
vanta ú passagem dos bondes e autonio 
veis, a ponto de envolver os transeuntes 
i::: unia nuvem aspliyxinnte. 

A Prefeitura, tão solicita cin nttcnder 
os reclamos do publico, bem podia man-
dar proceder a uma irrigação «nquella 
avenida, cessando de vez o inconveniente 
apontado pelos reclamantes. 

Ketmc-se amanhã a junta de recur-
sos eleitoracs para decidir diversos 
recursos de Araras e Huquirn, que 
não foram julgados na ejioca pró-
pria, iior terem sido convertidos cm 
diligencia os julgamentos. 

Xo dia 28 do corrente deve ser 
'uupos.sado o novo governo do Estado 
g Santa Catharina. 
' Em seguida á ceremonia da posse 
slisar-sc-á, em palaeio, um grande 

. lie offerecido ao governador coronel 
(íustavo Uiciiard, pelos chefes políti-
cos locaes. 

Effectuou-se hontem, 110 salão do 
Club (íermnnia, á rua 11 de Junho, 
o festival cm beneficio do «Cremio 
do Commercio de São Paulo . 

A assistência foi selceta e numero-
sa, tendo dissertado brilhantemente 
sobre a origem pbilosupbica do com-
mercio o conhecido advogado dr. l ' tr 
natidcs < 'oelho. 

O (- [ilcndido festival terminou por 
uiu concerto musical no qual toma-
ram parte f"stejadoH amad-.res do írns 
.-o microsenmo artístico. 

O deputado rio-grandeiise dr. Pedro 
Moaeyr, com o intuito, diz clle, de 
rollabjr.i • n.i a-ção patriótica I | I Mi 
nisterio das lè iae ics Exteriores d.i !!• 
publica, a p iene n to ti na Camar.i um 
leijlierimi nto pedindo as seguintes in-
formações : 

I . ' Se já teve plena ex-,eu»;ão a 
th-.usilin do Trafadodl l'i tropoli- q;n; 
i-rcoti o Tribunal Arbitrai para jul-
gamento das rc: latimy s-s oriunda-de 
:i.-t"s n lm:nistrativ"s n > ti rri! u íodo 
At rr ; 

"J." Xo ca-o eontrai-io, p r que fo-
ram supprimid-is os jtllgamviitoí r 
!.-de qnnndo ; 

"..•• »J;i•;!'« as [ir.ivi k-rif ia-- que o 
roo do Brasil tem fumado paia 

rar a • seciiç:»» do tratado ic sta 

nr-o i ,m fpie is.-c deputadi 
. o reipieritoi nto veriti-

:>• tu é 1 levido a nrt-i neia 
"•!• -a ! i b «!h ia1..o. 

M A I I IMOS ; \S-ICNAI.OS 

l"oi dispensado, a pedido, o adjunto 
do grnp ) escolar dc lloli-ui do Oescalvii-
lo, sr. .lo:'e lòtyaça e designada a se-
gunda escola de s-, Miguel Aivhauio, 
para nella ter exercício o mesmo pro-
fessor. 

l'or decreto de lioulcm f• *i nomeada 
u professora couiplenientarista d. Amé-
lia Anrclina de Viterlio, para reger a 
escola feminina da coíniia do liiotaan-
de, cin .S. Dcrnnrdo. 

Íoi suspenso o fuucciouamento da ter-
ceira escola do sexo masculino d-' lloa 
llsperam.-a, regida pelo professor norma-
lista sr, Antônio Pinto da l̂ oiiseca e de-
signada a primeira de P airados para 
nella ter exercício o referido professor. 

Xcis termos do arí. 1 lettra /•' da lei 
li. Dsõ, de ;;o de dezembro de l;'0õ, foi 
aposentado o sr. Vicente 1'iulo dc Ar.tu 
jo Novaes, professor da cadeira do bair-
ro do Worocamirint, ntunii ipio ».le Cotia, 
com o ordenado proporcional a tre :c 
annos e nove dias de effeelivo exercício. 

Foram removidos os seguintes profes-
sores públicos: 

I'. Clara Augusta de Oliveira e llene-
dicto Vieira da Moita, com exi rcicios nas 
escolas do Itaquaqui cetuba e Piedade do 
Itaruel, município de Mogv das Cruús. 
para as escolas do bairro do Campo (ir.tu-
le, lio mesmo município; 

d. Maria l.lisa da silveira, adjunta do 
grupo escolar J'r. tiiiiinanhn .hiitior, de 
liibciráo Preto jiara o de .tabu; 

.lotii|tiitn Teixeira da silva, da primeira 
escola isolada de Monte-Miir, para a ter-
ceira da vi lia do Rio das Pedras; 

d. 1'rnncÍKCft Nogueira -oares, da escola 
mixta do bairro do Ccrtado, em S.tv.-aba, 
para a primeira mista daqueila ei !a.ie e 
d. Maria da (iloria Assolant, desla pata 
aquella; 

João Cruz, da escola do bairro da Ca 
lioeira, cm Santa liranea, para a se-

gunda desta capital o Victoi Miguslo Pe-
reira Sodré, dcsla liara aipiella; 

Joaquim Pereira da Corto, da escola 
do Alto da .Serra, em S. Iternardo, para 

do bairro do Vpiranga, munícipto da 
capital. 

M<><*r^tai*in « I o l i i í c r l o r 

Foi nomeado llscal do governo, junto 
á commissão examinadora do 1'ortuguez, 
a íealizur-se no (iyiunasio de ( ampintts, 
a Siõ do corrente, o dr. Autonio llu.iii-
gties de Mello. 

O dr. Kvnristo Hneellar. inspeetor sani-
tario, desistiu do resto da licença em cujo 
goso se achava, acassumtndo o exercício 
dc seu cargo. 

Por falia de verba nío será pr. 
•urso noclurno de Tietê. 

.Vido 

O sr. Secretario do interior indeferiu o 
requerimento do sr. José d IJias pedin-
do um auxilio do Pstado para pro.-ejuír 
em seus estudos no Conservatório lira 
matico Musical desta capital. 

O diroctor da lis tola Normal vae in-
formar o requerimento do sr. Fernando 
Wonns pedindo a rcadmissão de sua li-
lha Andréa, no Jiiriliui tia Infan- ii^ 

Foram justitletulns .TI fatias dadas pe-
los professores Mitreolino J.1. Stiboia, An-
tônio J.ins o Américo Conceição. 

Foi a informação d > diroctor da Fscola 
Complementar de Ilapetinitnra a pedido 
de dispensa d» taxa de matricula fe tt pelo 
dr. José Pedro Matinais. 

I.i-eaças concedidas : 
l'e tó ilies, a d. Paulina 

escola de Huajana, te sta e 
de (io dias, no sr. l.iud Ij.I 

Petcira, da eso..!a do dlstricto 
li. ,sa em S. Sintfto; 

de i di.f, :í d. Curllna líart 
• la segunda escola de .tardia..; 

(te t>0 dias. a .1. Maria I mi 
(ondes NaUvi lale, da prim 
X illa do 'fremembé e a.» .-. 
nato lííbas, da terceira > 
Iso a ; 

de seis me/i s, ao sr. (lie. 
I.< r. te», das i • das ilinrn i-
do núcleo colonial das Car 
r>na. 

N.ie.uato da 
it.il; 

Solan.. 
Santa 

'.rnestir>rat-
t ira c-i ola .'i-

p • . 1|I|,S re. i * 
a 

O. a Aujjust 

.t-fta I-• 
IXtpr. 

For ra to 
J.iS.- II I. 

d » dislrict 
ntão ; 

• I. Kriluxia !' 
f»!»-n.rnfar .te 

< 'if-iti' nlin.t Jo á- i u 
[ .: '; (> «,»Ufil.- 7., Ji.lfit i 
r nocturr. i «1«» nncN -j C 
na.-', em Lort-uu. 

2J f<,ram r.om« a los ; 

t̂ o íliheir •. para a < 
.!«: .̂  iiitii tm 

•rrar, para a 
ij" fírtuE^a 

TU 

r-
:W tliut ri.4 
• líts t iin-

vt ;l!'.c j I Í Í í i r r a l « l o I^i»>*iiic» 
•rc':i, a ru.M L i!ara « xeret-r »» ( a r M t l j ti:;rtg. <•!'-

i Fe>;;•)• i -1 > <i.i iVctiva «t » .trr.ipo *:.<---<úi\T «!e i'iir,-.-'iirtin 
4a, p r»- !- ' a » rv. -••• í etário tio ínier* >r 
:r ri<.ifaçã > «ia j-f f « I . JLtcivitiít 
• '•.r.-ii l i '.e Oiiveira. 

• i. p t o 
i'U ) .lei 11 

o.;.!, p-'a 
••.feinréi 

I > ir 
rirvr̂ nt 
Al.rcu 

prun«» osc. lar do Piiu?stmunga pnru o «lo 
Iluj.fra. 

f^o K u e i l t a r i o 

ÔflicidH 1! '-p:ii'li,".'l'•• : 
I>4» dr. itirc ior tf.» I,aí>'n;i(oriu Ana 

lysr.s cl 1 i 111! 1 s, (ransmiliiii-In o ícsnlmdn 
«Ia anulyse jnoco lida cm um.v anii slra 
<u' x•nj11 <%, fcila a i'.%i|U'TÍmcii,i> «Io sr. 
A. I{. .Ia silva - coniiL-cimont') 
au.s ink'iv.ssaili's- ; 

tltt . r. ;-ccicíario do lulcii"" coimnitiii-
caihlu qiu- cs[;í íissantlo u sarampo v.n 
bairro tio Cedro, cm Paraliybuua, l."U 
vcíim c .1 cndialiy. - \o dr. iji>pf•« (. r .-â  
nitario da circum ĉii|içfto , 

• '1 1 i;,!' , doule intmici|.a! do Viila \ i 
«•ira do i i |tieU', n "nj í.» a lista d< s 
nietjlcosj piiarnuvccutioos o dciVIlsta» cjuo 
clinicam naiiucllc município—'Ao Í-
fJCt í'. lio ; 

—d.» in.spoclor panitario dr .Tnâu t Ita-
YCH Ililu-iro, rcmcltcn !•> a J«R< >t.; ;F.<» «!»• 
conta» «Ias dc:1; t /.as i'i i:as cm .Inibo nlti-
in'.», com o tratamento dc diplilcj-ic^ IP 
Itosplta! «1c Uolainf I • i «.'•. •«. MU 
im|H<rtancia do l HOI:< ilaii Io «• 
icspcctivn crcdilo— - I/.ual »ic paclm 

I!c(j»a ; imrntns «Ics-j.a -ii.ido.-' : 
IV .Joã«i Kodrijínc. pedind.. ívlcvn» â » 

d" uma m-ilta o i» c o .!. > •!:.»>• para 
fazer « s concerto* -ia c:;-a n. ••V. da 1 ia 
Maria Marcollun, r.c-M I .; M1— ('umpra 
a intimação di ntro d > j ju -nd > e 
ser lhe á relevada a mui. i 

dc .José da Silva Hot« Iho, jcdii: Io p-a 
7.0 dc mozes para fazer os concertos 
da « asa 11. S7,da rua !'!• ;; ' dc Abrcn 
— A<; dr. inspeetor saaitaiio tia eircnm 

do lK-ocI(M*iauo Pulin >. i« 
jjara abrir .drogaria cm S. 

do licença 
c-íiao do 

rurvo- eretario 

propostoá no loáKr^loTolIoctor das ron-
das foderaes einjlllctc. nc.itc Fitado. 

Kdafivnmcmo ao pcdi<lo dc iüon-
eíio do díroiloü Tcilo a «-átu roparti«;à«» 
pelo intendonto municipal do San!"», 
par i dois ctiinpre^sorcs a vapor de t̂ie. 
d tis no serviço do calç.t icn lo «hupiclla 
efd.ido, o sr. dol« -ado llscal declaro ! pa-
ia ( s devidos clficiloM qm1 as eam-.ira* mu-
iil.-lpaoM, (juiMido tcnbam dc pedir tacs 

• ncòos, devetn reipn-t. r a « inesmo • r. 
ndni.-tro por intoriu- di.» d. ta «a lcciuia 
>ls« -d, jantando ccrtidf • da Alfândega «<i 
• iespa boa tr,i não livre d'- diroiley, ob-
io para o s. .-vi.;o d<> muni» ;pi ti 
coni-i duaa iclaoõcs c.cn a I v I:; d i-
• l.ini. nto . lladii, ; niim dc <juo esta dele 
«jc.cia pos-.a mandar c<r[iiicar pM cs-.i.-o-
UIm iro habilitado, como todo » ̂ {a cxpli-
ca»lo na consolida:;;'.) da.i la is da- Al-
l'an«l»"..'as. 

P Í T F O U T F F U L T ( E I I F C I | T A L 

T' • -!'"i se i\ (.'amara o pr 1 
calça: a.'.o da jaa <le S. I'rai:cis.- . 
a avenida Hi iaadcir»» I.ui/. Ant. a 
\ --a da A-se nl»iéa, acompaub id 

1 tia 
'.: 1 I V 

spe.-tiv.i i.l ,'ameiAtt. na import. tt.'ia de 
i-: 1 titsoot), ci-l Íiulee pediu o sr viva-
d..,' 1 i" !;.í 1 IViituad • 

--..Iii ii iraui-M). i! i sr. se 'T. l ttrio da 
AirHuultum pr. .1 i lete i.is no h ti tido de 
- ; i • tí.-iMtiados ii-- i otii ett-js le ([ite 
l;ce, v:.; a iguala .: e M' 1 .... 1 ii.l ir 
da o;\ .1 d uiiiliicip i ii te a \ iii: • I , Ta-
1 .'.'. 1 • III ••'li. 1 p;.i Ferem c.il> Iriildos 

' Pvlllilli H'S uocesM, I"S, 1(0 
lllodo :; l'.u utar a enfra la d,- eiva. 

-

... 
f, r le 

!il(llid o 

«> sr. dlroctm- do Serviço Sanitarm "t-
liciou ao intendente muuuipal «K» Limei-
ra, coinmunicando quo o inspeetor sani 
tario do distriito proee.iiri a todas as 
drsinl\'ce~cs necossarias o < MO 1'oiem 
fpiisitadas ]>or a^u-dla inten-lencia. 

Sev i * e < a r i ! i ( l a A j ; r i t ' i i l h i r a 

A secretaria da Ajricult :r:i trausmiriu 
:i t!o Interior, «<s papeis referentes á ada-
ptação do predio onde-vae íum ciouar 
grupo escolar do Santa tooilia, na rua 
d " S. .loão, n. af.in de «pie aquella 
se reta; ia auetorise a »leHj»oza d " tí!:»)IK) ,̂ 
pela verba destinada a serviços < m edi-
ti cios a cargo du mesma, visto que não 
se trata de obra nova. 

O sr. secretario «Ia Agricultura appr« -
vou os eontraetos celebrados : 

com João Pinto Hmõc , para a conser-
vação da estrada do Capão Honito a Mi-
ririoa, entre a ('apella do Alto e Capão 
Ponito, com Brasiliano « íonçalves, para a 
reparação da estrada do Pirainboia a 
medios tio Tietê; com a eamara munici-
pal «lo Sertãosinho, 1 ara reparos da ca-
dca da mesma localidade e com o sr. 
Francisco .losó Kibeiro Watto .lunior, para . 
a execução tias ol-ias tio canal d j Ta-' 
inanduatcby, 

Foi declarado sem effeito a concorrer, 
cia publica aberta para st eonstrueção «le 
um picadeiro da Força Publica. 

O r-r. secretario 
ris 'U a Couimissã' 
Sa.ntos a accc itar 

rrenner, ltu* 

Agrietil:ura au«M- • 
d<* Saneamento «lo 
proposta «lo« frs. 

Cotnp., para o for-
.1 r,n-nt- imento de cimento marca / 

te!!-'-?, para as obras a cargo da 
Cwmmissão, sob re~ seguintes co 

1: t Manutenção dos pr< ç s 
1 'c/imbro «lê l!)0tl; 

:::v) Ac-eitação dc» mr.ttoi d 
o'a «pio clle for sendo p iv i-o j»a 
guiar andamento da obra. 

! "i » .! . ''»!idn li. caça pura p-, rmuta 
re;a entre si os respectivos cargo-" ebe-
!'-• da primeira se. çào <I«J 'J'bcsi»uro Mu 
nicipal, homieiarn» Pereira do Camp«>M «• 
" da Ojiiarla soeçao da mesma repartição, 
Francisco \nt mio de oliveira Filho, con-
forme requererá m. 

— I*iji expedido tihiK. dc aeercsciaio de 
10 ' [ • mo: venciment' s ao guarda llscal 
\nnntido Carmill>, por ter eoinpletado 

«!ez annea dc serviço effeetivo. 
— Ao mesmo guarda íiseal foi e« nc( «li-

»lo mu mez «lo licença, em prorogação, 
n» s terno s da I»-i n. «1<- do «le Se-
tem) r > »lo 

!'siii approvada a mijrita «le eentra-
•Ao • i» Jnlio Mjebe'i para a ex» cnção 
dos serviços «le melhoramentos de um 
grupo de ruas, contando so desta «lata •> 
p r«; 7.0 para a terminação das 1 ele tidas 
obras. 

Ketjuerifnentos despachados: 
De Francisco Ant« nio de Oliw.ira Fi-

lho, pedindo seis ine/«'s de licença, com 
vencimentos, pnva tratamento «le sua 
saúde-—" Nos termos tia lei, nomeio os 
drs. Viriat»» Jbaniíâo, Mnthias Valla«lão e 
I>io«iO «li- Faria para attestarein quanto ao 
tempo necessário para o restabelecimento 
do requerente *; 

— «le üorícneia \'al«]eran'/a «lo (Jon 
çalves, Francisco Antônio «le Queiroz. Tel-
les o Oetavio Prates Wilson Sons iV ('., 
A. 1'.. Pereira «le Souza, dr. r.usebio 'Jo-
inide Heicherl, Ant«»ni » Y. Pimcniel, ,]o?é 
lò/lrigues «le Arruda. ^íanocl Freitas An 
«Jrc.de, l>e líra.m Viu onzo e Camargo 
Pastes & Comp., sobro imposto — • sim, 
pagando o imposto no prazo de cinco 
ti ias s ; 

— «ic Savcrio Carnr nobre imposto, c 
Machiuo far«.s e José Corte/, pedindo 
pra.'.o—*- Deferido ; 

— «le Cannclla('.ei.til, stdjre impute 

.b.V 

mesm 
nlicôes 
É :JI d 

edi 
re-

S c e r e t a r i a d a i</a 

0 sr. secretario da Justiça xigradecou 
ao bacharel José Joa«ioim dos Sar.to» 
1'rado, promotor public<> «le Sarapuby, as 
t'clicilaç«*es que lhe enviou jada sua pos-

no cargo d«> recrctario dos Negócios 
da Justiça e da Segurança Publica, 

O advogado José Macliado de Uarros 
foi nomead > para exercer, interinamente, 

earg) de prjmotor publico «la comarca 
de JJarretos, 

O sr. secielario da Justi«;a communi-
cou ao seu eollega «la Fazenda «pie o 
bacharel Leoca«lio FeopoMino da Fonse-
ca e Silva, juiz de Din ito da comarca 
«le Cacondi* interrompeu o exercício do 
seu cargo a 12 do «orrente passando a 
juris«liçâo ao seu substituto le^al. 

v 

Solicitaram-se «la Fazemla providencias 
atim de serem pagos 110 bacharel Mai 
celino P«.»ppe tia Silva \Lopes, promotor 
public«» «la comarca «le Jatnbeiro «JH ven-
cimentos relativos ao período le I I a 14 
«lo «o. rente qr.c esteve í'«»ra tio exercício 
• Io car^o, por tloente, conforme justitLa-
ção feita perante esta sccntaria. 

O juiz «le paz de Santa F.phigenia vae 

informar no ]>rnso improropavel «le 4 

dias, c sob a^ penas do artigo l «la lei 

n. 40f) «le Outubro «le ltK)4, sobro uma 

local do jornal V*tnfMt sobre a cobran-

ça de emolumentos pelo respectivo es-

c ri vão. 

Licenças concedidas : 
«le 30 dias, a Joaquim Honorato Ju 

nior, sohiado «!«» batalhão e a Jàige 
nio Palini, soldado do 1" batalhão ; 

de 00 «lias, ao tenente tia guarda cl vi 
, Lenclicto José dc l aria. 

' «le Souza Ftrreira, sobre 
im, pagando o imp>Jsto dc 

Transmiltiram-se ao sr. primcii 
tario «Ia «'amara dos Peput:i«!o< 
jiresetttaçao em rpie 'liv» rsos ha. 
do distrit to de Taiiquinh»», «Ia . 
de J.enç«'»es, pedem para que s< ;; 
ali um d: -iricto de paz. 

) secrt -
a re-

1"antes 

IIVip st«) 
calça la 

— de José Sartorio, sobre impostos -
im, quao.to á multa, pagando o imp isto 

no pirazo de cinco tíias-; 
— dt; I». Jtotlrigucs, sobre impo:«;o— 

« Deve pagar o imposto dc um trimes* 
tro ; 

— da Sociedade" Tn-lû tiial Brasileira 
«le Pi' duetos Chirjiie«;s Fxpli>siv«;s F. No-
bre ik C., jicdimio reievaménto de mul-
ta— sim, tirada a comjietente licença*.; 

«los moradores tia rua Daria !Funda, 
sobro linha dc bondes—«Serão opportu-
namente attentli«b)S3; 

tle Naim b'ail Kaehid, sobre imposto— 
• Sim, pagamlo «m emolumentos «Icvi-
dos»; 

— «ie Vicente N» mi, sobro imposto — 
• Indeferido». 

P e l o s T r i b u n a e s 

T ^ - i l i i m u I d » i l i i r t i v i l 

CAMAI:A CKIM1NAI. 

ü ssiio (jsainnriu cm '.'1 dt: sctiinlyu th 
IMili 

Pr*. íddeiite, sr. Xavier dc Toledo, 
decretai io, sr. Luiz do Aruujc. 

/'uniíi/fiis tic mitos 

(I sr. Piidieir.i Lima pumotl ao Kr. Ca-
uuto Saraiva .• ajtpravo 'll i i l da ( Hpitnl 
e I.M efiitieB 'iTi'.'' de Soccorro, .'17.ri7 DE 
'i Iti o :i7fjti du Atibni». 

O sr. Cunha Canto ao gr. Almeida o 
•Silva, a eritue U7t'J da Capital. 

i) t-f. Almeida e Silva no sr. CrmpoN 
Pereira, n aegravo 1H73 da Capital e a 
eritue .''7"'.lde Ituvoravn. 

(i nr. Campo-» Pereira ao sr. Thotunz 
A l v i o fíiiHV.ivo 4671 da (.apitai e as 

. .-riiues ;l7.õ 1 do lirotn* e .'1731 da Ho 
(eaina e tliV.i.'! .ie Sorocaba. 

(i sr. Tliomaü Alves ao sr. Viuliciro 
Litnn, a eriino Í17UÍ) do Campinas e os 
a îítuvos 4(il'j JixH, Ho(|iio, 4S1S «: -1017 
da Capital. 

/•;i(- -*'<-:» t!,' nrnraros 
(1 sr. Ttio.ntt - "iMve-i expo* os agra-

vo- !fi*'7 e íiwlijíe o -'r. Curlii ( .I:.; 1 o 
agpravo 407S. 

.1 ei,o vMft'tT' s 

//if^Vflí-Cnr/il/íl 

V. (0--.I. {'.!( it:t'. —IV.eienle," .foai 'l.a • •(:-
t.itr li tt.i . I!(ínlor/o sr. pto-i lí-lite. 
.ltú;'.'.i..:n iteeieíidento o f.edido e nc-
,ad t :i ordem, tiijttti ipto rj proprio 
pi jttt.t. • ;t fi::•• a ?een..r i t.l re-

: : 1 .. . tu . •• c.'ta d 
I :...• •( e vura-l-jr̂ íeral. 

vvetj. 

i \ 

1 lie 
th.li 
I '..li 

St» 
l.ll 
TM 

i,MI . 
VIU LI 

ti ti ei 
I.-I ir.t 

ttiltll 
J&fÒOO 

\ i r . Mi. -
iii- • I.. . ;.. •• l i 11n .'i í ' niin 

i , . 1.. ! I- ii l"i t 
il.i -1 i..i t :i-• ...o, lul ili.mim;" 

aToíimeato do cr.mliio «in S.v.itaa 

v. 

M M W , -I .iai 1' ) 
irln. ir. B|*. 
-. i;-. min. 
.rn.li.M-! i'- «H. 
ide, l'-UI\ . 1 

SAMUS, -.:! I i.- tl ÍO ). 
llieii-aTlu. I". ':>. 
Sem IHw 
l im|.r.i.-!. ii . I • 
U. r.-.tile, hiilu l*... 

t tMO í , SI ii- -M'J) 
lt.ii;. .iti.., t*. vi;":.'. 
l-.-Iras, iti :*i4. 
( ..mel ia ífito. 
JlI.t-Iillu, li:n V. 

PASTU». -* • >•' 4,10) 
Itunrarlo. f. ;:tt:t'j. 
i.iiiw-, ir..-jr.|tiv. 
t :, teu"-, 1.. Jitttii. 
Me,, ii ii-, firme, 

M í i l o f e o d-jt S l o l s a 

1'oraiu lioiitoiu neguelados na liult» oa 
seguintes titules . 

s7 letras do lianeo Ciiião do S Paulo, 
a IilcOiKi. 

11 diti.s idem, Mem, a ó'l*. 
.,'> a I.ò.ü ilti Coiiipanltia Mojryaim, a 

í'i dil.ts, iili -tl, idem, a lí-is$nu I. 
:i:> ditas id- oi, a »;l4f-'5u(). 
11 .titr.H idem, a Ü l.-f :<) >. 
1 dita idi t i, a '.'ISf.ViO. 
!I ditas idem, a 'J4«Sf>0f>. 
ül ditas idctii, tt L".s.».-tlü. 

•n (íitaa idem, a •.M8$'J',H. 
S() ditas \la Cuiupaitliia Paulista a 

sfcsaw». 
50 dilni.i do ll.tnco Comnicrclu o In* 

(lustfia, a .".'.'()?'HM. 
U L T I M A S o r P E l l T A S 

íi.V.vs l*r:iíí. 

l-.x jton .toi es ipio p.i. 
na !è 'eludi.ria do Iten.las : 

Mailtl Cl i ptinlio A Comp, 2:72t1$7:m 
llarl .na Comp. 7101-700 
Tlii , I. r \\ illít i\ Comp. •J.lt.yjUH 
Soei -.!. le Halo Ati.eri ..lia l^l)S30f) 
Plopone» IVrrelrtt & Cump. 108|000 
Kriseliu .V COIHJI. «U^SkJ 
/etren. i- llul .» Comp, (ilíljlKl 
Wilson, SOUH A Comp, 4ÜS00U 
.1. II. I 'i tt tentei 1'illto .'1-í'OU 
Aiua/otut.i \ I reiitt 1H$HW 
li. : I . t i-, Monesi .V; t'otnp. ÍÍIÍÕUO 
I 'ti/ l'i'aui;a dos S.iüt a PJSIIill) 
li Pinheiro "fi$HUÜ 
A. I.eal Comp. fiítiiMI 
.1. (i. Crnuter õ$10!) 
'•'.tlli s, Toledo & ('oiitp, r.»n70 
llernaidii Ituues r.iUÜ!» 
«icnfirc W. iirutor fií(H)i) 
IV i.o dês Santos i1.. Cotitp. -̂̂ litl) 
II. lilli-i .'< Comp. 4 1 0 
II. liruesto (inimarães .".,>.")( (i 
Cunlei Pitieno .V Cotttp. '2tfê:is 
.loão de Mello í!S-K.Hl 
C. P. N iaiina Comp. ISÜOH 
Ar;.ujo Tavares ,v Comp, Í.SM.O 
Telesj.ltoro dos Sjtltos 1í(li|tl 
Piversos !lí300 

MAI1A8 P i ü i A rT; 'B01'A 
l>et ..lile o 11;( /. de otltulllo, -eeaeltl para 
a li.it'' , a, os st","tittít s \;it..iie- pusla.s: 

liia ' ll-opi .-.! ; '.I, ( liili : 10, Tl ía-
mos»; 17, 'Ciyde , 18,«Orltu»;2Í, «Nilo». 

Para Nova-S orL : dia -I, livrou-. 

MoVI.MliN I II L o l-onr.i III SAN :->•» 

KnU'a Itts 
Dia _' l 

Ho Piiieno.-Avies, eotti •! di;ts de vi.t-
pein, o vapor alle.ofei l'<i/t( 'K, de .'JiiOtí 
loneladas, em h^tro, eonisi^iiudo a Tle-o-
di.r Willo e C. 

Iie líio (íraude do Sul. co.n .'1 di.ts de 
vitimem, o vapor allontão S/imitii, de ls:ii) 
toneladas, em transito, consignado a 
Tlieodor Willo \ C. 

lio Pio «Irande do Sul. com .". I|2 dias 
le viagem, o va; oi- naeioied S r tfurt, de 
"iH7 toneladas, cantil vários ^eneroH) con-
si;'uad'.s u s.in/.a Pautas. 

Jto Peiiitiiiiliee com dias de via-

« '>'.1 <í« 
Rpm, o vapor italiano . lv , -it,' • dei it ,0 
toneladas, em Iraiialto, euu . . AIJ z 
Si liniidt A Trost. 

l>e Poinnmliuco, e#m 0 dias d" v .. 
KCtu, o vapor nacional /íi/'«/>./, do i 
tonelnd.is, ear,;a idy "lã i, • otisî n.'. i j 
'i. Santos, 

Uia L'I -

I)o lliijaliy, ciíin H dlns ,. 
Iiltltc ntiei uni (krlftt ht, d•• 
das, e.irya vários fíiti.. . i. 
\ ielor llreilli.iujit C. 

Pi! 1 l:ltltlilll"-'o, eotil .'!:.' 'li..'i I.; 
«PI», o vilp ir allcmão, / . » . 
de aíMl toneladas, ear;.i v.tn 
coiislgnad.js a Tle ! t Wllle .v t.'. 

>'ii/.|.'í(S 

D vapor r.:iei..iinl >' • • • ; 
«eiieri "i, pai a o Pi t d-- .1 nii. ii .. 

11 vapor li.e 'onal //..•/./ .-, 
senero», p;ira Pett:;.t.• l.:|. •. 

(l vip r it.iii..tio At. . ,,i 
sito, liara ' >. nova, 

/'•«/.«< '"• ' •> 
(i v.;p'.r nacional //• . 

peitei'.' , pata P..'t . \f-11•. 
11 vapor na- i- ititl ' • /• .'••'. • 

«eneros, para ! í-.ii.u. .p. 
() vapor na i"t u /• ('•/ , 

vaiies ;. onei. -. ]..o.t l ; i n v, • • 

8 B V Ç Ã 0 N B B T R Ã 

l l r . IICIHSiii|K,iiH J aK t t i .^ i i- i c 

Clinica «l.i' <S Io r t'.t- i . , » 
Os pobre- -Ho r••«;•. 

a«> ineio-ili.it 
I lypnotisino, l»:nilu>-, ' • -. : « 

elcctrtilei'\ipew'ic.i, ]>111>1:«.»-- •'<• • • • 
to, ;í rua Ja;ju::ribc, "! ?•, 

Rn 

A B E G A 
Jiint ,/( .-<• lion 

L»P. X I IVÜCI* <!:• H i l v e l c 
clinica medica, C.tisult i' 
liireila, X dns 2 à* '•'> Ico.^ '. . 
líevideu. i t : rua Atoa !•«. ti 
(lar^o do Pin b.italii . Teleplio : II '{: 

J L T S T 2 V T . J P J C I O S 

: tirrl io t 

Cit/. | ant ciu 
M! O jmrt icu 

(.-jiiiiliiiB, snr 

It.i"1.00, JlfUti 

) . . ts, tntincl 

CL.III o uso 

í-oi '..i a cuii.-í 

j Vell, Fylllpti 

dí: I 

Antiga C 
i n : 2Í9Ü 

JÊfua D i r e i 

^ 1 5 

,v 

Arado í c w r s i v d com alavancas 

Fu iif \)IW 
... I--. 

t 'o:n;i 
tll"-i 

.Ir. raiz Io Oi 

!'"í eu 
ZPlel.t, i'-
fpial íoi 

P.i 

.1. 
. ia. 

ipf.'.-( ut.i 
( «j. ílt". val.a. 

trai d i Rsl !.., 
• -i eriiue • it--. !li 
Atibaia o ..íiil 

i crime 

'/.nu mi teve : 
. •.;'.( va'. 

-is le i tc i ia . 

t l/. e tio 
• iiai-lo /.. ...Ili du 

..la; -

P'-
I .1 

Traic-ntiita --e ao i tntieo; lo e 
r..n;a Pitldti a o i.- pt"] 
uai V' r _'t l solieit.it.'! j in> 
li! -ii JS .!;., iorçn pi.iili j. 

Ü i - l c g n c i » F i s f n l 
1'( voivei:-ae as sr. i:i-.pet t--r .;. 

ilejít» de Santos o atit • -I • infr.t 
vra.L. e .ntra es iieg'.'; iu.e j .1. -' 
-itlit'.-' é i 
* ardoso de Mencze* e - ; i!' •1, 
r|tl" o lie . trio .-M-i;» pfl.l Ai:' :. J., ; 
>ar. ts üe.te.ttilo u l' •. ,a t_.. 
pitai. 

— l -.i .i"«i-nn'lo o rti(t«'iil;'-ir.» An.Ir. 
\*(>ri-«im.- h ' . ' - a » p.:: t \i rili r o Iea-
t -ri.d :l si-f iteport-id-i t - [:i ll •• . l" " 
to f i M H » ; hjflU tum t W t r VmKf**t 

if.it. i faru o <-,nal j r.-foi' ra de 
IV; ;'o solicit ei, do ii.i;.i L:. da I.^LUÍa, 

o-,;io de direitos. 
— !.'• i iíttcB-w- a. «r. ministro ia 

/ n-l.t, o pro. r.sso •!•' i'ii;iit'.';i4 no v,dor 
• Io l;:.im>i'"i>. jrest. ' l «to -uti i-adtrn.j-

H.-i-.noroica n. «T4 lf» - o 
fpnal «juania Jr pr prit Ia 
C.iptúrta ^iim de 

» iii-J-vlc t-Uc fcíus 

1.711. I r.a — '.ppi.llatile, o dr. 
Pronl t,or Pt.t liej; cppellu.to, CWlnentino 
i". •'• i d. s SanlOs. líelalor, o sr. Cnrilia 
c.int .. \f '̂...1,1 io provimento, 

AVurtv:n, 
"• LÕ7I. í apitnl - A^ravant", dr. lía ii 

iò • . (.••.' ••. i. d.' lio. a/;'r.;\ ' , 
A. 4. i tpjtc Valunto. R tUob o sr. Th©-
n:-i/ Aives, í)eraffi provimento. 

v. 4.00-'. A i b i i o M — Jlnraritotct., 
'.tt ."ainj.ail .v Contp.; a .̂o.t. . 

. ;.i; . 'o Foiitaw". IMaUir, o t-r. '..ani-
i Pereira. Deram provimento c atrn o 
voto (lo ,-r. ü n p M IVmlfB, sel. i • d-" i 
.",.i'o I-. r. ThonkU Al.es ; ara e*. |..vi 
0 K M t d M , 

> . ' -FaToi — .U -itivante, .f..3o V. .-
ir i . ; A «gravado, .1 . . . 

' ,• . . :/. de Aiin-.iá» Prado. Jielator. o -i. 
('....11 *1 s Pt .e ' ia . Pitara prat inur i i j .-„ 
; ;'tte, i ntra o Teto do pt. Campos l'e 

ijne dava proviiie nto in Mm >, •.-
d.-igrtado o i r . Tbomaa A lvc ' j arr. 

, » r'ver o 

N. '•' -7. Caj ital — Agravar.'-. V"ii-
ii.itn Kaniinír; agravada, a l azrn ia do 
1 io. !;. |j,t ,r, o sr. Pinheiro Lima. 

ît i .t provimenfíl. 
X. -I.'''-"'.. Itapra — (rw.var.tc, a Ca 

• iri.i M tnicipal (le Itapira ; *gjpntra'!\ o 
dr. -**i;ri j IV - irtl .li 1" •nseca. Reln o 
rr. I ' . , ! , I ; O J Pereira. >áo totnanua (ji.hc 
. in-t t.Uj, ( 

!i"? 
'.«.ir 

711(1 

illhr.-e ti MUI iitilt-iusl) - — 

T.rlrra i/i Ciiiifãra <'c S. Paulo: 
fiiupri M ;IV.I 

I. Cll.|.r.-tn i.l 
7 cna.ri-stii.i.i — t.fl.f 
I.Í.-MI •!:> — 
1 etne .'• ' ..o t-iintüS t'a 

. .iii - • 
t'1̂ 11» ;.n III a I (lie- ;*") 
|..iM.u ilu i .;i 1.1 H. .-ei üu 
lit. in i.l.-i,. i » um ã.n 
1.1, M i t, . i llr.íiiea 
l-i. i, i,t"iii il ; (' ilj s. e.ir-

l.,i o.. crie 
I. I ii- ila ('. ile Ciilni i r.s 

. X jllies 

. • li i i ( . l; t t t i i í .. ( í. 
l.(tr;i- ila (. de S. rriu 
IIHÍ; P.ilm. ir.is 

M il,i Ciuicna ile Rio 
i ,:ir.i 

Mt i,i <in Cwüura il,: Jnn-
if.iliy 

|.l. l.l .!;i Cimi.ua *1'II.II i; nl 
.!.• Arnnis 1 

t,!.-.n Ou Caliuirn ile Jul,i i-
niu l'r. o 

lilrm ,l,i i nmtir.1 iit- .'..eti-

r.-.f 

C7» 

i.. ,ti-

M 
i'. in.iuTi ln t 
t I I l l» líi T.l, - .rt-

lliiTiirlf. 
^ i'.- ,:,i 
1 11,..O lll' S |';,.;t,, 
('..!!.III llul,» tt:ie ;I 
l l.ll... - I. ilrl lln;Mi 
( ..icti .|.-K i 

It- l)K I 
ll.ilielrl.i 
- .rt. ;! ;l l,v|..i-

- III.Ml 

13$ 

•.1 il* 

lülií 

Ai çoi-s ni: I O.MCANIIIAK 
Miit-yntm IMÜJI itlt.Ç 
LIL. in, Ment, a 30 ILINB - J4I.I;J( 
1'ntttt-tii ti.',;,* u.-iitç 
Wrtn n RO illnn avi*.*i00 
R .1,' K. •!•' D.IIIRNILO — 
ILI IHDRNRIIRIITOS S, L'.NILY — 
AI.IUR. LIR.I 
1' ILE I". ILIT ANINEJIINM — 
INDTIFLRLAL ILE .'-' 1'IITILII — ÍN,',$ 
VLILRNRIN S.ITIL . .M-.IIII 
T.-L. I LIONICA 
T AIIIII S(.I,RLIVN - — 
MIO. ILUNLY — _ 
I ....';•' > IT. I LI, TRLETITU.-LTF 
MRLIFLL, I'RT IISF 

I IHIIDS .I N 
T.-', |.|i.. '..1 120$ 0 .(1 
N..rt.' 1'IIMTL.ta 
I 1'IIT. Pne I-latm IYI)Jt — 
liiiijiri -II A, • IT.IR i l e ITI-

LIINI.I 1'RI'LU RX-PIRIII — 
LI I! I-I1..1 .1.: P.IULU L;X TI-

REI — — 

<'!lllttllI)lll€»M n <t(t<*IK*IIO (lON Kl-a «'<>111 Jll-n» 

« Í O I - Í M •!<> A r i t i l u H<-VCI-NIVOJ p i i r n <|«i<* «-vciiiil-. 
n e m ( m m Mt' o IIOIIIV . « ' A T T . I M M M i A i>M(lí 
.-M|]iiii|tii<l<> m> a n u l o ) |h»Ih mo n ã o t i v e r itNln 
•»(MIM> i i ã n é o r e r d i n l v l r i i A n u l o l l e v e i > i i c l 
« t I I A T T . W O < l t « A » , «jiit* i i i i i t » . |»i-<M-ni-i« «• ii<* 
«•«•ÍIhç-io ti-iu íl«l<-, :» ( t o n t o J i i l i i i v c r i m l -
tnri iPN d e s t e * a r i u l i i s , <i<n- u n o « l ã o o iik-MIIIO 
r«*Miii(:i<lo f i»tinfiM-torl«». 

T f m o s s e m p r e « m d e p o s i t o : 
Uoiepacaèorca cio café e juros IJÍ3iei.TlER0f AME3I-

C/.H0S coirniís uar.r.ricica, encerados para terreirou e car-
i,;s-ng a inlio'; (io (UKCO, picadores (lu capim e canna, po-
1];.s ,TO d. B TOH 1a txiniioa, tuboe, formiciúa. '-Externunaitoi* 
Lofgr- a' para crinpleta cxtiucçSo dai formigai naavatt, ueni 
etnjji-ê o ct» machinas, vcntilaúovoi, caíailorea • Kftparadoroi. 
Oe oafe, va-c es atui.-icanofi. liorigoutaea o vortlcan», valvo-
iiuo, acreditado o j roenritio oico mineral para maobina», etc. 
« ^van.di variodado d3 macltinaa >-. iaNtruinoatou para a la-
vo ira 

p..;-m oit.ilo^r.s c majn inínr.uav.'.cj a 

F. UPTOM & C. 
E j n p o r " o d c m . a c h i n e s a l a v o u r a 

R J A DO C Í M E R C I O , 4 4 e 46 

S . P A U L O 
j ( i — i 

it.iiii-n .1.. 
r. 

I.1 •!;, li I 
1.1. 1.1 S | 
I lll S -I ,1 
lll. lll, i.t. I, 

tll.,1. ll.l 
11»II. .1 I' .1 

1.1 lll', 
• • Cri-ll 

LIEPOTILIA AICI « 
HC.LL (ITI 

1 «lias 

dia: t r ;/., lixo 
it \ull-

U 

xpieii 

K M ' 

tereial 

- M $ 

- LL» 

.-..vf r.3$ 
A-.TOH 

recebeu o fie \ Assoei:,...;•„, (• .-,„ 
).'itiiile tclcLi-aiiiina; 

,sV,t,lt)t, . ,- (! !,.. r, ido aluiu liojpeom 
t filiar ; . ira, na ' ase de lliftmi por lo 
L-I los. 

rt: v 
li lá 

temljri 

no 
i inspecti 

r. At|oe-to 

IMMRKI IO 

do inez de se-
de Carvallio. 

O C A F É ' 

Verei • i, SJ.> |-|. Itnse, .ISOOn. Alercado 
I l U n l . lite.r t-lus lc.je, 08.996, Uesde 1. 
do Inl-z, l i' 1.171. Ile-»'Ie 1." de jullio 
I. 'ti.Jll. - • • : . l,7-"S. ls|. Média, ÕM7X 

li' . i. d ; • 'iodo de 10 lõ, {, i ítomini-o 
< ttj, / , ,./.,-- Km Jimdial.;', <0.(íl(> 

Na í".i-o..!' ;.i, 7.7"7. Xo Cain[̂ > f.impo 
I.HJl. v-. l ia/, »2I. No Pary e !». Pau 
Io, l:»::i« Total, 1'f.»..010. 

I n/ra tf- '.e n— No -l/imlon Itan', , 
r . [".!'.-' V-. f ond' n Kiv r Plate Bani , 
1". T| i 11 t ( ..t.itr.f ri io e Indns 
tiia , lõ Ip.'. Xo Hiotei .Miemio, 1j .1; 
Tas.i de . Ar..;.<;a, 15 

/',«' < ».»,.(..,»/—Calé IK SI70. 
Ithi'i',,.. .t'ji Jirrnrg Keeei.i.p.ri.i—l.j-

I oitieão, 4 j r IS._'. Imp--,fo«, ',',.i-.|«i 
listamprlha®, « « D » . Total, !7.", 7-,'. 
Café d»«p ,• lia-lo, 1.579 eai-eas. cru'ar-
ca-lo, C9.07Õ --aceas. 

Krri data de 1r*rõ, foi don.tn 
Alfândega — I'aj.el, ír.i í'21 tó»l. Oiro 

4'HI!.-|.ri. C .nsurno, l(elsõji7<.. fia. 
tarnpühi », 1 UlífiO». TeleL-raph... X*W J>> 
Veri a, ;'>»(.u. I.iceneri., 1l«i*0>X). Total. 
150 176*-'». 

i «Ml i« â! data de 1005 foi don.ir.go. 

SCHÜLEK & COMP. EZÜTEE & SCHÜITE 
N KW • VolrK IIAVIllll.ii. 

= ^ S C H U L E R & C . ^ 
.v.S Wall Shcct—Xcir Var/r 

^ O I I I H I Í N S Í O I I I V e r v I i a i i N 

I M P O & T Sc E X P O E T 
AB«nte» • repreaentantaa 

C A S A A M E R í C A K F A . — R u a S B e n t o , 41 

JCiuxn 7. S. 1»AUL() 
Pedido» directamente para touo a qualqaar artigo B penero, »acl.Ini.in 

fazendas, eoaroa • madeira» do* Eutadoa Vaidos • Alleiuauh.1, 'aü 

" A C A M P Õ N E Z A ' 
RAINHA 

IIYílilli.L. 
I t K 

Minas 
Jttpe^h, ,/••> "': 

l i ! A l.( >.\ \ i - I A 

I I I I ; :t I . 

I 

11 

I m I.."i 
a.tio kil. 

MAGNETISMO 
V o s i n t o r o s s n 

O K a j n e t i i m o n3o t a n doía é ama f i r ça corao a lii^el^eto'' n a ••* 
ca. Ora, se desenvolvemos as J m i n l t imaa , ee a eiercicios i.e eiCn lo e 
naatica, in : .u ; , i tavelmeet% desrte qt>e ai}-*»»» a n raetl; i to icient-ficvi - . 
clie([areEi03 a obter coi.hecimonto» da pr imeira » » ba«< t-cl i iv 
aeceaaaria a todoj . Secáo, vejanioa Conhecei3 n^.tnralf.erte 
• i r .as . cem l . l a t i r auas « que r a aiitar.t-» Tiven, rast-jar - -.r '-r-. .-
ln for taa io 'i»m a corftanç», o arrojo, t-<o necejs r ;o» < Vida P m t t ' 7) 

• I^gne t i c j . Ou t r a . , ao roatr^rio, <,„• „ i 0 tea to r i ar.t 
o enlt ivo .Bt» l l«et«a l da» p r l ae i raa , ved », t C m i « o m b r o , elevariir .-ie r, . 
eieaad. F o r m e 9 - P o r q a , eonheca r. o w a g n t t i i m » Ve .«oa l , a ma-ei i . • 
todoa n i » tomoa o qae qaereidoa . O dr M u i D o r í i mr.aáen I n ' ' . : . ' 
l o r t a j a e i o i n IITTO "U Ped-i I lasrnet ico" • . t v i a-o a l -otr.te. -- i" & -

deite jernsl. rata livro, »JSTÍ;-ÍO 

X 4 

quem o raquiaitar c i t o nome 
gaitem aimple» • c'.ara, ansina daa-avolver a força m-~ne»: a »>i ' • . 
}o«nimoa e qa« nSo aproveitaiEo, por falta de ex.reicici Reur sude á> 
gantaa deata order i : SAÚDE BIOUÜZA. PODER F Z U C I W D r 
l í a g 
•üa "ed 
vendo 
brado) 
vlado t 

TZVltlIjAOZ *a» i 
mo *uprejal-a aa c 
a, m u ^erdartií 
| * t u rir- ta. 
I O , que vol-o " \ 

M 

I C t R j ? 

kisío 
G U A M ] 

i 
R o a P j r í i i -

l a t i ' ; © « s a l a 

ta isa P u s 

(íIcGíia c a ; 
So J i S ^ V i Ç S 

P1 

l a c s m i a i s 

I ^ P Í C i l O S e 

47 -11 na 

11, S ü ã D i i o i 

Drposi 
ZV. I .VO .s , / 

"Mí.lprp, venda, 
afilia pianoa : 

cm i 
SERVIÇO 

' X 1 Z . X 1 Z * : 

Companhi 

ijirtiin 
li/iit 1", <fe 

íafchinas par 
As mc-liiov«» jh 

enclleiode ea 

perl 
[ Mnchfnas p;'.ra to« 

CC»IÍ:[ ciência 

torr.ses | 
I Chegiram os desta 
|pa, Sa uht, Jt;„, 

etc. As-i 
Vr.i revender, r̂.. 
jnci il, A..-1. jorgc { 

C o m p r a 

P I R 
da Conipanhl; 

' J.jío da Jaaeiro, 
r ior a qaalqae 

da c 

E r a z 
i f f in lmente da 

Ste 

Vltitrt (ll)i ntt 

PAMPLONA[ 
L.«I).'ÍI ieidiíie 

A Mi: 
o*( «• |ilri«-

EiCCIi iJSZ 

»a«, i i— l l e i-

« a I S d a I 
i*OÍ! 

X ' J\ 

|A's se 
. i-i.iN.rii nAii i 
f r ano, do dr. 1:.„1 

a. •tlf li,, rjp, ' 
J i <* severa l; 
|si r.|. ,ras, ei- \rr, 
f*.»' d.fíi. «Ma 
|iorrha«fc,s rf rant 
I a " l.irdia, dor» 
l r r ' " '••''riM etc. 
K K : i ! ' das I>jr:): 

fc'**!'. r.crvono t 
N f a n cVs . 

& 1'úva. 



IIVO», <fe l l f t i 
morou, tti. 

« />-.» ií« y , 
.1 rr"' ' Ju ,'ji ,o 

iiàilo, foi,- J...H 5 

o*m fi i]i;n v . 
uai ll-tihil..-, i 
íodtto; ' oiisi •nr.ia A 

l.i ' -, . 

•oin .".:.' -II 
o, /v. 
:in,M Viiii 

i W 

ti 

£<> r 
ill- .Imit-ir 
/Í.í/.V /. 

Iil1.il.- .. 
.1,. .,,/ . 

\ !• -
(./• , 
• ' 1'' 
/ / 

N B E T R Ã 

AGENC 
R u a 1 5 d © ü í o v e u i S j E 

M J S . " 

IAL IIAò L U i c n m a u a un r iÊHL 
2." 1 

p V I M M f l Ç " K M I S A 

d V l l V l i l U d Cul lure», 
rinrete e Kigwirn, importa-
dos dirnctainciilc <1üm luvritdo-
leu, pela A i l i ig i i l i ' u r l i » 
<'iil:>r, são ile primuiru i|iia 
lidado'u purozii Kunilitiduii e, 
portanto, «im mullioruu uiUiut-
incntc no morcndo. 

A B E G A P A B T I C U U H 

Hiiii »/(•>'' l/altijilrio, 7 -Jele/iltone, 820 
S. 7 1 0 - 1 

m a r a s a 

J)A 

<!:« S i l v e f v H , , 
CVinsnlt. r .. i . 
:i horas <5ã lardp j . 

Ama.!-., II • m i i 
í . Tl-lt-plm: ;l! '{! 

— 

99 

f 0 M M | D E L J L O B O 

]; :>ir-(lio lão kímijiIi.s como cffi-

cn/. ] aia ciliar as crupi.ões t-m go-

ra! o particularmente pura lierpes, 

í -piiiliiis, sardas, grotas, grãos, co-

ii.; -hão, prurido, áspero/.»*, cravos, 

| pi., < m a n c l i n s o paiuio do rosto, 

t i.iii o uso desta ponmdn se cou-

seivaacutis lirancii, suuvo, fresca, 

i .vou, sympatliicn o :-• m rugas. 

BrroxiTAUios : 

ntiga Casa Lebre 
m: lísllo. Sobrinho & C. 

JÊfua Direita, 2 

15 s l e N o v e m b r o , ! 

,S\ PAULO 
n l r. i o- i 

G R A N D E H O T E L 

rr: S = 

i n u o l n n u m 

LC 
J 

T-OÇK 
couro caJ). 
pouco toin 

O 

D c p o . n 

IABBAD0, 

I I f l U k i i n h 

C f l l i i p o s f a f , n . OIT 

DHIM ICA 
o d l* . A K i h u s * F a j a r d o 
reparado para q. a aos quer affocçosi do 
inte a caspa, faz crascsr o cabello em 

H A B M A C I A E I 3 3 I E 0 

Ilíd, IÍ--000 18 2*1-1 

x u e l Se C o m p . 

FESNS. 

A Hlia o . d c i i w , 

0 

A B o ^ u i A f l 

li I 'A .70,VA,'' JKi.XI! 'A (.'/O, 
L U I Z a P I B S S 

Almoço, dii.s H o raeia li I lioru da tnrdc — .Tunliir, dai :» e meia H horas. 
Iaineli rpienfi! n toda hora. Almoço ou jantar, e.i.u 7 pral-iS l<-ea pie; arados, l$00O; 
eom uie-u garrafa <In vinho csp.ieial, 2i))J 

TOrOS OS DIA3 U I t P2AT0 ESPECIAL 

Vinhos c lic.orrn finos f.'ri r/>ja rm iinrrafcis c choppf 
SERVIÇO A LA CARTE DE PR IME IRA o a o n â l 

Vales jiiun .'50 refeições, o75-. l .ra internos tem -11'. ijiian .-i ni.)l.ilia-loy, por líilji 
»t« 150. ti por me/; externos, 70$ por moz. I lia ria ú̂ ')0(). I alt. •£,— I 

| S o r ü m e n t o e o ü i p l e i o 

" r a g e a s — T i f s í a s | 

l I í l S * E H A H I E 5 . E T T E e 
M E T A L L i C 

$ r a g e a s — T i f s í a s p r e p a r a - ^ f ^ . 

| I S K . E H A U I E L E T T E © J ^ e t l i r i D E l R A S ^ 

Ci l f i v f í c i c s 

W r o g a s , v e r -

i a í í ? e s , e í c . 

recentemeiite raoálficárfos, 

u r í E C í í 

A m m A C R E D I T A D A E G A R A N T I D A 

W ^ w w i w w ^ ^ y w w W W W W W W 

Sei de S. P a i 
U u i c a que d i s t r i t o ú e todos os prêmios dentro 

do listado e e n j o s b i l l i e t a s premiados são 
verdadeiras apólices do Thesoiro. 

D i a 2 5 — í i l I R i T A - 1 ' E l H A 

í l f l l ' ^ 

r m z marca 
" B K I L H A N T L 

R J c ü h s p s o m a i s b a r a t o 

OOIO i i i 
B I L H E T E ! I N T E I R O 

EIW Si C E G - J T U B R 3 - E s t r a c ç ã ^ rfa a 

a c i » e i 2 i i a t 3 a I c l a r i a , p r e r a s o i- í ía ius ' 

^ í i l K! f / f ^ ^ Si 

C I S C A D O S E E - S ü L C Â D f l H F ® ^ ~ c x i G 4 e n , e 

r , i r ^ j " L - ? . o s » i C a . o r , o 3 ca . a 

'<>ili|irn-
«•Vtll l l l-
.% 1'Nllí 
• e r e u l e 
' e r s h e t 
•<t «' l ie 
'!'»• i tu l-
)114-*IIIO 

AMEI5I-
irou ü car-
anna, po-
erm.nailor 
avaK, neia 
ipnvadorou 
aus, valvo-
hina», ctc. 
para a la-

b v o u r a 

TEU £ SCHÚ1TE 
II A M 111 li. :o 

C.E 
H l l h 

Rua S Bento, 41 

•nero, maclilni^in 
ha, i a 

IZA' 
l A l ü l i A 

II AS 

Mlilíi.L-
l»K 

Minas 
/), p„»;i„ v-1 . ': 

1,1 ).\ \ I I \ 

ll-KI'!! - 1 . 

I 
i-• 

i a • ' 
t.s es*o'l.f> e 

!®c 6SCl«-ii : 
.t» p t o w » i - • 

i. Pr, rqt«. 1 D 

!l«Tal";ir.-j=. 1 V i l 
a jr.a-eir^ 1 

ideu traí'-zi ' 
atair.eat- £" 
. í»srin:o ' -
ti;a *-. *- i 

ái 
I bAOZ SüJ ' 1 

. ipríjal -. a» -
.» j>-!r-tet-i-i 
»a E i f . U . 
l a í TOI-o 

1-

nlas 

Oe)3?53*ííi-ar: c k í s i r a ; : © r - • \ 

•aisí® e e i a b s l c c i m e n i t o . vi \ % 

> £ ! H P 0 , 

Ío tíH p u a n s ; t i s c a n b a l 
í e s í i a c a ^ i ' ! a l | d i s p e n s a 
I c s s p V í ç o b d c p p i m e i c a 
s p d c i n j p a p a o a t i s í a ^ e r 

Ia c s m a i s c a i E j e n ^ a c a -
[ i p i c h c s i 

- l íua S. C e n t o — 1 7 

fi. VAI IA) L':! 25-1 

4 V 

: & r f r í i c a t i ! 9 ? - a , 
aziiwvcsjíw» - . ^ 

:os p a r a c j j . a ü a o ^ r ^ 

Craxas p a r a qualquer ;n 

eliiiiiíimo. 

B Ü I i e t e i i l i c i r o , <>« 

gr-, í? 

'"'ar5 ̂  a 

E£ü:i<'««; I n t v i n i , <ii>:« 

Pedidos .-•(,« agentes gerae-: 

€ i í . F e j í w r s A . Í ^ i i f . 

ÍTí.irA AXTHXJO nitAÍX) 11 25- 1 S. PA r/A» 

| HATRI. 1? PRWTíl ílilWlf I 
« 3 v . t : a s d o ( l i e c o c r s i o w . A a * a d a s d a í : ; y S i - a 

U r a e í c s d a d i s c a s ( t e a ü z * d o d o n t e » , 

€><i 

HOTEL E PENSÃO SIM 
—Imã !Mga<íIeir<Q> lotes— <à 

- I. - -
ra. 

© 
m 

- i s e a d e b a a S o g a d e J u ^ a s a c - ' 5 f e d e 3 

3 . 

4 
E M H Â R M I S Í G L I S S E S 

l i « « a a i i i c s - i c a i m 

Maoliinas ds vár ios typos • 

«I* í í á f tá i ig 

IK r . - t f , 

SJEg-a o p r e j i K n - o tíe 

forra eeiis 

i s í e j ! n r l ;̂ n a l 

ii w 3 3 <á i a v ü u d í 

| T I N T A p a r a E N C I M A D O S 2-i ;d 

13 • 

-ir <t 

>3 n (FSi 
v z» it A/í"*. 

13 B ! « 

dl , H ü à D k o i t a , 4 1 — S , P A U L O 

Deposito c o/ficina 
(fç IV.LVO.v, /lAHÀÍOXfCXS ctc. 

'Mi.iprp, venda, alaíj.i, troca, eoncoi-
nfinn pianos s himuouinu» 

ifende pias ein preno-síações msnsaes 

SERVIÇO GARANTIDO 

' B E S P H O I f X l , S f l G 
aa 20—t 

Companhia Mechanica 
a 

sprtiki ii Sio Paulo 
Ilmt 1") de Xovembro, 3C 

Sa í i h i nas p a r a b o n o í i c i a r c a f é 
Ai íuulhoiti maoliiaaa cio mundo 

encííciode culV* 

perfeito o garantido 
I Mftchinas p;'.ra todas as capacidades a pc 

'•m coiiifctcncia. 2i (i) 

A N T 0 N Í 0 M E I R K I X i í S & 0 . 
j . s g ca.<& a N J - o v e i o e x t o i - o — s s 

r . .. . , s- ^AULO - ^ 

Especialidade em roupa branca para homens e meninos 

(írnvuiuv, Bengalas c J\r/uman'<i-t 
P a - e ç o o m ó d i c o s ' S a s p a r t a ç S o d i r e c í a 

RüL".i'ininJo coinjiletaincnte offorecc raugnificas nccom-

lii j.ia, es , ;a (j!iar'oá l».ta arr-jados Lauto j.ara viajantes 

como para famílias, tendo optima cozinha c bebidas filias. 

D i a r i a d o o 5 $ 

I6--5 

I A l 

P j ü e 3 O G x t e ^ K a 
iti a n j ã ex t e r n a , . 
(:J3-Ti5 í j a ^ 13.ES . 

t f 

7 o $ o c a 

i o o $ o o : » 

» R OJ 

i-rnpT- i í- J tuuuouauu 

/ " "T : e s i r ü - í l e ^ a S c í H © 

i ? ^ T i 1 

J.i j 
10 

— i v 

(1) 

Loja do J apao 

' o m a e s p o r t a g u e z e s 

1f l egaram osdeta •«•mana : Mula (Ia Kit-
ipn, ScruU, Jliutlrarilo, 1'impão, Vuz 
(ibluil, MC. As-iKnatura, venda avulsa, 
rn revender, grandes dc contoi . A g e n c i a 

tici.it, A . . S . J o r g e & C . — S . Bento, 3 5 A . 
37 252016 

C o m p r a m a « e l a 

PIRANGA 
da Companhia Ltis Stearica 

> Rio d? Janriro, raals barata e supe-
rior a qaalqner das imitações 

da c#!cbre 

B r a z l l e l r a 
] i£inlmerte d» Coirpanlila Eu* 

Stearica 
t'ni,r, agente* nttte Estado 

P A B P L O N A S O B E I S H O & S. 

[Professor LEOPOLD S T E Í N 
kOpüci r. iei.tifco norte-ernericano 

. ; : . am i : j>A VISTA 
!.o*í « ft lnci-itcJ! aperfeiçoadoH 

c £ c i 0 i m w : m 
>ra«, ii—!1 c 1 —í 

) u a I S d o K a v e m b r o , 0 

SOItRAIM»! 
a . P A U L O 

K u a § , B e n t o , 

G A R C I A , ü S t l G U K I R A & C & W . 

AGEKGIâ DO B A N C O W IfjINHO 
Ksta agencia jtti tpies ít menor ta.ru dn dia so-

bre PORTUGAL e /LHAS, HESPAXHA e ITA-
LIA, Jbmcce cartas de credito e estabelece mensali-
dades. Também vende pnpcl n>oe'la português. 

.A.? letras são entregue,v immediatamente. 

Deposito do chsrutos dos acredi tados 
fabricantes JEZLER & HOENCNG BAHIA. 

K inncgavel que os charutos dc JEXLF.ll são os mais 
apreciados, pelo capricho do seu fumo e rxcellentc paladar. 

rroourar 0111 todas as C l i a r u t a i •ias 28 5-1 

• m m "â . m v m 

c: E2TRACÇ023 .OIARiAS 

Agute 'i'vd no /-.'-'•/•'o il- S. I'n • 

l i t i a 1 ) d o X o v o m b r o , í j-l 

C a i x a P o s t a ! , C l ? 

S u S s c n S a t a r l e s 
r-ta * tf !:,:.:• ' 

Offijrcce «oa ir« cAmthtOM • a* 
Ditai eomo do int jrioi . < 

! ' P O 

1 IWL « 

- R: -

A V ^ - J R Á JÊ XTÀ&ÁÃZ£LJ3 

C I O 3 « D 

K O J S X 2 0 

1 . 0 . © © | ^ » U » 

r m : ifuoo 

L O f S R I â F I B S C A ! , 

0 

Por 2$000-Ilecine.9, 200 iViu 

L O T S B I â B S P f i S á K S â 

A G E N C I A G E R ^ L 

E u i 2 9 C o c o r r e n t e — L 0 7 S S I Ã F E D 2 3 Ã L 

3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S e x t o s , |«|)t) !) 

. = DAS 

Loterias da CAPITAL 

[A s senhoras 
' t.l.ixtl: n.*h HAMAS, ton; -o ntero-
ir-.ano, Ho dr. líî trijree» iio» SanUM, é 

aj nt<- l k»| . rn lM de urna «ceio 
U a f *rynra iiím mol ?i:«« p' prian 
» .rs!>, im- d*- men-
».»> d i l f n k b l n e roliuu oterina», 

{wrl.airiam d.-rante a rnenstriiaeio, "<oii-
t.iritia, d o r d < « orat'i"% «'»-

nrm ntí-Tiao» ete. 

' K':*;r Ha» toma* mViifi. a rorri-
'•> r.erTOBO iíiw aenl.ora-, » toan-
. mtei-i iocM, rei;nlari-

« fil:T.-e<W-9. Jh-ptrn'*?'™ : 
& faiva. £m S. 1'a ilo Ba 

CVisa fundada em />M1 petos mim os ,-.,ri/)iii7.o'iV,s 

J Ú L I O A M T I 1 1 « E S P E A B R E U & C . 

H O J E — E x t r a c ç ã o — H O J S 

15:® OOSOOa— 
L o t e r i a da Capital P e c oral 

Brande Loteria da Capital Federal 
P R E Í i l O MAIOB _ Í B E M I O X A I O B 

5o:ooo§ooo 
I m D o r t n n i n t t l t i i i o _ l i l l l i«>to(« i n t e i r o . « « 

E X T R G Ç i O I N T R A N S F E R Í V E L 

Sabbado» Cio S e t e m b r o de 1 3 0 Q 

Grande e extraordinaria 

L O T E R I A D A E S P Ü . K A N Ç A 
3 importante* planoa ^ 

50-000$000 BILHETE INTEIRO 
I í v I r a c ç A o , 1 8 de O n t u b r o p r o x i m o 

A preferencia para a compra d-; bilhetes de*t.n grande* l'j-erta5 deve ser dada 
por tr.doi M mol.ros a M'" »n'i?ri e acreditada 

A O B N O i a . O B R A Z i 
Os petlide-á serio satisfe; • cem a maxirna pontualidade p̂ Io1» 

ü r f i t n er raes 4 a Companhia U t e r i a s Xacional 4 * Bras i l 

J O I " 

B a a D i r e i t a , 

S a b f t a d c , 2 9 d o c o i r e s t e - l ô T E E S A E S P E S Ã N Ç A 

f u l e i r o s , B c r l m o i , SOI» f A I n 

OFFICINA DE COLLETES E COSTURA 

1 >K 

Knie. I lap l iac la AhítcIo Diinzi 

Aptcaptam-sfl ccllcte3 c x 12 horcn o vestidos 
para easamentCB e luto cm 24 hwa3 

I . I J . t-ANCtA E 1 'RFrOS MOIUCOS 

l í u a í a e i i e r a l O z c r i o , 3 4 

S. PAULO 35 25 - , 

IKm 12 <1" f>nt''iro exeoj, i-.nal loK-ria Kspornnça, etijos t r w p r n n i i o i i 
«|IUÍ<II>*1'M s e r á o «Ic ."«OlOOOiilOKtt íUi i v l i , custando o Uilliutp in-
teiro 2$<KlO 

I'< «liA j-i, iiiforma^ões p î aniento integral de to l-.s 03 premiou 

O A S ^ . J Ú Q T E R I C A 

A t/w ia geral eni tolo o listado, d-t-- loteria-- b.*\»ranrti e /•'. ,,-al 

A m i & s i e i o R o d r i g u e s d o s H a i s t ò s k C . 

Praça Aníonio Prado, 5—Caixa, — Tcl. Amancio 

AVISO—Avisamos aos nos.- ,« freírnezos o ao publico, quo pagamos integral-
mente qa-ilo' or prêmio flri CAI I I AL 1 l.ihütAL, 'lescontan«lo-so unii':imento '>s 
prêmios sti|»eriorea de üOi.fOGO, ."> ü[0 de imposta «Jo governo qua em vir ude «le 
If i ó iristitiiiflo. Kgualinento avisamos <jne pairamos todos os bilhetes da !ot«-iii 
fiCK) centos <}'!•.; dovia correr o u o ü j corrent e o quo \v>r onJjm do sr. minisiro 
da Fazenda t'oi suspen-a, 

PARA ENTERRO 
K 

Si ic Tmk 

n m t % d a Companhia Loter ias \acionaI d * Bras i l 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C . 

r d t » , 2 1 l P â V M ^ G§mi§ raiza 77 

• _ i»me lhor sortimento cm ctl-
j luiloitlP, biscuit, mi í tango, punno e!c., ene. ntra- o sómcnto r,a 

C a s a l E ^ u n e r a r i a . 

TRAVESSA DA SE», 8 3* 6-, Tt 

Fundada em 
1091 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA Fundada em 

les9l 

J> *S—» 

W • / • d e a b a t i m e n t o p a r o p o g a m e n t o á v i e t o 
T e r n o s d c p a l « t « < d e n u i m l r a f r n n r v x a « I n t l e z a . d e 

• o « n o o • « 2 0 9 0 0 0 ' 

B m d a B o a - f i s f a , 5 1 

' - H P A U L O ^ m 4 í _ , 

Lar%o da Misericórdia, 2-Ã 
E ^ F A Z E N D â S . fêODAS E A S M Ã R I N K Q : 

.Mi i>A -Í: I : I . :KVJ :mkn t k PAHA A 

Rua de S. João n. 11-E 

H O T E L D E F R A N Ç A 

RUA DIREITA, 4 9 
ALVARO DE BARP 

" . f 
Aetoslrní-nte coinj-lf-tamente n-forrnaijo, coritin'* 

setas fregn-zís e exmas íatniliau todas os comnKK1 

u m estabelecimento <Je prirrifira ordem. 

Kecommenda-se pela :.;aa colocação, vaatiy* 

tradiceional do ?ea iratumento, estando sob t 

seu proprietário que reside no e=tabtkc-ir«er 

i 

l 



M á * 

Í »-E 

1 r 

( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 

R u a B o a - V i s t a , 5 5 — g . P A U L O 

Caixa postal e telephone para usa dos srs. riajantes 

Proprietários FRATELL1 ZUCCHI 
Casa construída especialmente para hotel, e completamente re-

formada por conta dos novos [roprietarios Fratdlli Zucclii. 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

OLUe muito breve gosarão de elevador electrico, niodernissimo. 

Mesa i t a l i ana , f r a neeza e b ras i l e i r a 

BgSjFornece os melhores vinhos de Ma, Portugal c Fraiifafpa 
ILUMINAÇÃO A (ÍAZ E LUZ ELECTRtCA SERVIÇO IRREPREIIEKSIVEL 

Tem « p a r t a s com tod© o assei® p a r a SOLTEIROS £ FAMÍLIAS 

PREÇOS MODICOS 
B a t o h o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o «a.sau c i ü a l e , 

0 ^ p a s s & i n d o á < p o r t a t o ü c s o s toonas § ^ 

• © © e l e c t r l c o s 

55—Rua Boa Vista—55 
3 . P A U L O 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T E L E P H O N E N . 1110 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CASA DE COMI'IIAS EM PA1UZ: 

JlVJi SA1XT OEOROK N. 22 E 21 

R o r M e i t e e k e r 

L Ioyd B r e m e o 

2Í> 1 

no 
Boticáo Universal 

Escolhido soríimonto de tecidos modernos para 
V K S T £ l > O S 14 « L 1 I Ü A N 

Sortimenlo completo de gnarnições e enfeites para vestidos 

mm É M COSTURA 
41 — KIJA 15 DE N O V E M B R O — 41 

iilSf 

P r e m i £ a < 3 . a c o m 

d u a s í u e d a H i a s t i s p r a t a u a i e x -

posições de 

S." LUIZ E PAUL® 
í « 

Iüfaüivol contra a caspu e queda do cibollo 
DBccsrro CEBÊL 

SASA HJSSOfl--I!na S. Bento, 34 

aafiBBK-aetaawiaacẑ wswstv+̂ ia 

a v i s o s 

P r i m e i r o D e p o s i t o 
• D E 

A r t i g o s Dentários 

Ó P T I C A e C u t e l a r i a s F i n a s 

E x p l e n d i d o S o r t i m e n t o 
de DENTES ARTIFICIAES 

A m e r i c a n o s e B n g l e z e s 

J A N U A R I O L O U R E I R O 
R u a d e S ã o B e n t o , 1 6 

CAIXA POSTAL N. 71 « S Ã O P A U L O 

Clichês Ricde!4rranço • Rua Josi Bonifácio. 14 • S.Paul» 
1> - • i 

M A R Í T I M O S £ T E R R E S T R E S 
C a p i t a l a o e i a l . • • • 

C a p i t a l r e a l i z a d a * • • 

D e p o s i t a n a T h e a e i r o 

-13-

Offcircc as mais sólidas garantias e, cobra taxas extremamente módicas 

A g o u í c - w e m S n n t o N , I t i o «• C n n i i i l n n » 

Escriptarío central: R u a D i r e i t a n . 
B . P A U L O 

C O à í P M ü I E 1 * E S 

llsssageries sr: 
PAQB&SOTS FOSIE FWIS 

Sahldos par» a Europa: C-o l í l eWB , em 17 dc Outubro 

O paquete allciuXo 

Erlangen 
JUnminatto a Im. ilectiica—Commandnntc: W. Baar» 

Snliir.-t ili' Santos em 3 dc Outubro, para 

R i a d a J a n a i r e , 

B a h i a . M a d a i p » , 

L a l x õ a a , R o U é c r i a m , 

A n t u é r p i a a B p c m a n 

r tc paquete tom búas e os muis modernas nccommodagOcs para passageiros de tg. 

das as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tíin niedicn a borlo, como também coziiilieiro h 
criados portuguezes. As passagens de 3." cla-isc incluem vinho dc ineza. 

ntKÇO DAS 1'ASSAIiKXS 
p*m c niarote, para Rotterdam, Antuérpia c Jlrcmcn,. marcos /(5o. 
Em camarote, para o Rio de janeiro, rs. .)o$; ein 3." classe, rs. 20S000. 
Em 3." classe, para Madeira, incluindo vinho de rrn-a e imposto do governo, I.SÍS. 
I-.in 3." classe, para I.eixòes, incluindo vinho dc mesa e iinpottodo governo, 165$. 
Em 3.» classr, para Rotterdam, Antuérpia e ISrcmcn, 1-bs. io-o o c 5S001. do ÍMposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Avòrcs 
Pnra frete- e mais iiiínrinaçnes com os agentes : 

Z E S a R E í - E I S T E S I R . I Q T O X s Q W ^ S C J . 

KVA SANTO ANTÔNIO NS. 33 K 35—SAN TOS 
1:111 H. 8 » a : i l o : I t i m «lis S . I S o i i í ; , 1». 8 1 

L a V e l o e e 
SBUB 

MIGAZIOXE ITALIAVA Á YAPOiíE 

Q u a r t a 

No 

nAlllDAH rATÍA A rCKOPA 
lC dl- Outubro, Mut/rlhtn, lndirecto.—30 de Outubro, Aiiur.onc. — nirccto. - 13 de No-

vembro, Coràillerc—itidirccto.— 27 de Novembro, AtlaiitiijlK—nirccto. 

O rápido pnfjuota fre.ucca 

miif^wc^fíS 

Sahirá d-- Santos no dia 2 ò: Outubro 

O. paquetes i!o*u Compaidii.i tem camarotes de luxo l ventiladores eh-ctricos nos 
díleB e nos camarotes. 

Os serviços medicos, os nu- licaitientos e o vin!:o de mesa s3o gratuitos. 
l-Ma coinpanjiia emitte bilhetes de chamada. 

Esta companhl» de accôrdo com a «Royal Mail Steam Pacliet Company» e a Pacific 
t um Navigalion Company., omitirá bilhete dc p.- -ag. ni de r ' c!n«e, 1" categoria, com 
it̂ itti a i-iierromper a viagem em qualquer pmto e podemío os pa ageiros voltar em 

•jmlquir dos paquete» das tn-.> rompni:hia«. 

i'a p i . i i g.-ns mai« infor-naç"—--. com os ai le-

i O J T X T B T E s B C S S A I Í T O S Si C O M P . 

S. PAULO—Una dc N. Bento, u, llit-A SASTÒ8—Praça da Pe/mllira, l 

Hamkrff-Siidaiepikanisclie 
iMBBBaa-WitW.Í* BS&aOD 

Damii3cliisffalirt-GesellscM 
V A P i j K I I S A. SA IT IR 

conDonA, 10 d; Outubro—11:1.sAMHi cci, 17 d» Outubro—fETP.iiriiI.I3, 31 de Outubro-

( Tt.n'CA. 7 de Novembro 

ft [ ! a ' i t i i ' { i ' U I U m u í i o 

I v m ! * , .... % 
J ; > , 

Capitão : H . H A U S S B S I 
Saíiir.-í de Santos no ,'ii nf* t!v- Setfulirw, jura* 

5 ' í i o j B a b i c , L E s b A a , L C I K S M a E i a m S i ü r g o 

Proço dau ú . O ' classe p : va Xüübf», ra. 1&5CS03. iuc lutudo inp^cto 
Todas us paquetes dr-'a ci-mpanhia são providos coin o- mais modernos nicllu>ia-t;en-

Ms h otT-irecem, portanto, o maior coníoeto ans -rs. pa.-iagcirrí, tan!o dc primeira como 
im terceira tlâ st-s. A bordo de iodos t • paquetes ha medico e creado, r - -im como cozi 
r.litiro portuguez, e ali l\»riuga!, ps pa'*agens d« todas as ela- t •> incluem vinho de î esa. 

Para tratar r< tu os afrentes 

JE2. ^ O K C ^ J S S - X ^ O r - J « S s C O M P . 

R u a J o s i B c n i f a c i o j n . 2 1 

2 . 0 9 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

8 0 G i o a o $ o o o 

2 0 0 i 0 0 0 $ 0 C 0 

I 

Separador Monitor 
f outras peças pricilegiadas pura 

serviços tspeciacs cm caji 

V a c h i n a s c o m b i n a d a s 

M a c h i n a s a v u l s a s 

G r a n d e r e d u e ç ã o d o p r e ç o s 

Ç0MTA5HIA 31KCHANICA I) 1HI-OKTA-

DORA I>F, 8. P A l t O 

V m 1 5 ria H e v e m b P O t 3 8 
20 (1) 

VF A l ATARIA 

-^ir i l i E l i f i i c i t - • * 

JiMiia Bine 
FAZENDAS FINAS 

rerebrr 
ttmirat inglrzat 

tm 

t k u l H i i , 

í — I 

Musica e Instrumentos •••• 

1 4 - A — R u a d o a . B e n t o — 1 4 A 
8 . P A U L O 27 3 - 1 

B M k 

O esplendido c rápido vapor 

Partirá de Santos m dia fi de Outubro, para 

n i o t i o J n n a l ^ o , T e n a r l f f e , 
B a r c e l o n a , G ê n o v a o X - J a p o l e 

Terceira classe, l.-y. itio VIAt.EM RAPJDA 

O esplendido e rápido vapor 

i l t fá di ê m ú m 
Com magníficas accoinoflayocs de ]>rimcira c terceira clas.-cs 
Sahirá «.le San'03 no <!ia 11 de outubro, pnra 

E u o n c D » A ! r © a 

Preço cias p;'vagens c!e primeira classe, frs. 175» terceira classe, frs. 75. 
IDA E VOI.TA 20 0I0 dc reducção. A passagem de volta é valida também para 03 

vapores da Navî a/.ioiir* CJciieralc Ilnliasi» 1'lorio cS: Ruli..ttino. 

Para passagens e mais inform-vV .s, com todos os sub agentes e agentes geraes no 

8 G Í S M I D T & T R O S T 
S . P a u l o - ü t . a n , t-1 o C o - u U m s i ' c l o n . 3 — B , P a u l o 

SANTOS RI A SANTO A N l o N I O N. 50 • 

' Agente no Pão dc Janeiro: L i IX CAMPOS 

S* P • A • 

í U j ü Mstil Sáeasn Paeke t Couipasiy 

» ^ -íAritio i'AQri:rK isc.I.F.7. 

T I r l A J V E 3 E S 
Esperado em 26 do • • rrente. -ahirá d- Sa'.t..« no me-nio di,», rs 2 horas da tar-I 

S ^ o n i í c v i d é o cs B u ^ s A ^ u s 

T.evando |>assageiro do i n , 2" e 3 " classes. 
Vendem-se pa agens e recebem e amostra! e encomrncnd s, sómente ate ; 

da tarde da vespera tia sabida deste vapor. 
Todo o passageiro que tomar pa* â t-m antecipada <!e in ou 2a classe, teu» 

o deposito correspondente a metade da passagem. 
Vinho de mr-a fornecido gratuitamente aos passageiros dr todas as •». 
Iv.tes paqut tc, tem medico u bordo, creados, interpretes dc portuguez, tão 

dos a lu/. electriea e possuem esplendi.Ias accommodaçôe- para passugeirc-. 
A «Royal Mail Steam i'acket Company», de aeeôrdo com a «Pacific íà'< 

tion Company» c 0.lcs-=ager!rs Maritimet-, emiti'- bilhetes de i f t classe, djr.J^ 
geiro o direito tle interromper a viagem em qualquer porto, podendo contlnu-il 
cm qualquer vapor «lis 3 companhias, havendo logar. 

Para frC.v.. t>a ••,age»ií c mais infi>rmav,'*e-( C(»üi o agente 

O - J Ü O j R L G - E S " W . K K T r J O K 

UVA DC SASTO AXTOXiO, í,s—SANTOS 

N.a ' 

6 0 E E P A B 2 á l 2>£ H Ã V E C A ^ A O 

4tCruzelro do Sni" 
Serviço regular semanal puni os 

jn/rtos do Sul 
S i i l i t < k i u <!u S a t . í . M t n d i i N Hc . t í t iM- f t j l r i iM 

O esplendida, novo c rápido paquete nacional 

S a c i e i ; í d i N a v i g a z i o n o <1 V ü j i o r c 

O K A f I D O V A F G K 

O S C A N A 
Comnir.n2anto R . C0I7SEQ^ZERZ 

Iv je.ado de Gênova em \ de Outubro, partirá de Santos no me.mo dia para 

B u o n o s - A l r e a 

O esploaüido • veloz vavor 

Cot-niandante : H, Ccnsegljerl 
l:*;.crado d.- H - > •>. 17 or > > itubi i.a ;irá d< «at '••« r.o nie-mo dia, ( sra 

G ê n o v a & N á p o l e s 
T'sra fretes e carg., com o «r. A. CAMIl.l.O tilACCA, raa 15 de Novembro, 5<j — 

SAN I OS. 
I'jra j.íí ire ns . n.-:- inf- -iiiag "<••«. r c v- • 

TEP. • 3 M C . J S k . 3 ? 4 . " I ' 3 : i « « 3 z C O M P , 

it'u.! lr> w Xocernür't, h. 0 ' 7 , mi.ra /*>('> 
Sã* Paulo: iími thibro, n. aii.in | 

d e i l i 
LADEIRA DE S. JOÃO, 14 

Acaba de r « t > r *n .rme « .rtimento de artigos finissimos qne eaiiíuni m-
aombro pela soa elegancia, ext eiiente qnali-Jade e preços excepi ionaimente redu-
l ido*. _ 

V E R P A R A f H E U ! 

N ã o c.-nipreni a r t igos d e crirnisaria sem v i s i t a rem a 

O H X U D B Z F F B Z a 
U M r a ém 9» M A M i» m 

C O L C P A G N I B 

des Messager íes Ma r í t imos 
PAQQEBOTS POSTE-FFAVÇAIS 

r p n x i < n n - i s n l i i i i » * p a r u a l ' t i i ' n p i t 
1 d» Outubro, CAi/i— I>irecto. —16 d - < uit .bro. MjgeUf. —Indirec',,.—30 de Outubro 

Anmtotít — 1'irecto.-^ IJ dc Novembro. CordUUrt—Ind reeto.—27 de Novembro, Atl.f.ti./m 
—líirecto. 

O ra^Uo j a q s í t e poetai f.-ancei 

E-p-rado em Sa»to« m dia 1 de Ojtní re, sal irá depôs da Midí.pensavel demora i . ra 

Montoviàéo e Buenos.Aires 
Os paquete» «l«e;a eo:n;.a:iiiia teni camarotes d» luxo e ventiladores elrc-rieos nos «a 

loes e nos carr.aroQI*. 
IH «erví̂ os ncdices, cs medicamentos e o vinha de me-a <1, gr..: .,;os. 
K«'J, companhia ernitt* bilhetes de chamada. 

De accc.rdo t u a a «Koyal Mail Steam Packet Company. ea «Pacific Steam N.iviga 
tien Company' emktirá bilhetes de pas-agem d- I." elas e, !.• eategori,. toai ilirnir, a in 
terromper a viagera em qualquer porto e |mdendo os «rs. pr-: age ir os .ollir ein qualquer 
dos peqoetes das tres companhias. 

Pera p»-<agr»88 e mais informac.Vs ccm os a^r.tes • 

~ DOS SANTOS 4 COMP. 
_ _ kMT-O SANTOS 

a « * > k m * * * » A F r f t * é m | p r " U l « t * « 

I 
Com mandante: 11'. Mtís.-.iier 

E.'«pcr;ido, brevemente, do Kio tle .laneiro, «itliirú de Santos para 

P a r a n a g u á , A n t o n i n a * 

D e « > t c i T o 9 f t i 3 O i * a n ú e d n S u l 

K ü o s t t c i i d é a c 

recebendo carga e passageiros para e*tes portos, c em tramito [-«ra Pelota. t: í r ; 
gre, com baldeaçíto no Kio Cirande dt» Sul. 

Acceita «e carga para Corumbíí com baldeaçíto em Mt>:it'.'vidéo. 
Todos os |>ai}uetes desta (,'ompanhia sJo tle eonstruc^âo moderna, j.o: •> elt-

«alõe-, mt)derri(js camarotes (todos situados a meia nau', iüuminidos e ladws 
ctricidad»*, offerecendo as mais confortáveis aecommodayòf* para pas-ageiroa »!i* jirim 
terceira cb' «•«. 

Para frete-, pâ âgens r mais iriformaç?>«, ct>rn os agente» : 

T H B O D O R W I L I a B «Sc C O M 
HANT< »S 

I t i m N1111I0 A n t t i i i l o , 5 4 o r>r. ...I.ra-I..' 

S. Paulo—Largo do Ouvidor, X | 1'io dt Jamiru -Ariiiidii Cndral, 

S i sk rg-áss í i h l i s 
1 8 9 v r > p o r t - B ' r a u a a t l n n t l c 1 

c o m t o n e i n c l a t 
SAI1IIIA- i-AKA A Kl rn-l-A 

R í I A c I T I A , em 24 da Ou t ub . o do 1908 B C U O I S I l , t m 7 de WoTemti 

O es[>bndido /lai/niti- alti imlo 

mim s i í i i 
( o i i v j s t u s T i : U . J l n o l i m a n u 

S .li r.í .̂-..-o- no dia 3 de outubro, j.ara 
I t i o e le J a n e i r o , l i a l i i n . . M n . l r l r » , L l * r , £ n , 

L r i x õ r * , l i o i i l a i t n t - « t n e r , D o v e r e l l n m » » n l 

í: 'es magni-ier... nov«-« e rápido., (.a-p-etes ' « illtiminad -s í Ina rlectrka e -
elegantes •al->-, modernos camarotes e a- mais c .ufor-ateia accOiiimo-!js"ei para 
ro. de Ia e 3a c'a«-c«. 

F-ie« paquetes ifin medico a bordo, como também c iinheiro e erea los portog* 
e as pa«-sgens de todas as cU« •es incluem \r I o «íe n.e*a. 

fornecem-e bilhetes de passagens «lirectas para Parts, via Boulogne S;MeJ 

í.ondre-, via Dover. 
m ç o D A S P A S S 1 G M » 

Para o Rio de Janeiro, prtme.ra cia-se. rs. 4t,*rxr, • Terceira ela =«. rs. acífcoO-, 
Terc ira ela-", (ara Madeira 1353000; ( Jra I.i b-,a e l.etiôes, |6J$000. 

impo ro do r-j-Tr.o. 
Para lf mb-irgo, em terceira eta« e. • » . to e mais 5^000 de impo-to do gwero» 
Para fr-te e nvai rtlforna^-Vs, oim ag--te« errar- w P'»-il 

T H E O O O B W I L L E & C O M P . 

" W S a n t o A n t ô n i o . M e S « ( « « I t m d » ) 

S . r A t L O L a r « « « I o O n v M a r , S _ 

R I * e le « a a t l r a - 4 T , 
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